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                    - TÉLE FERREIRAS - TÉLE FERREIRAS -
Campanha Especial de Inverno: gastar sem pagar

Com os nossos Acumuladores de calor veja o
contador gelar e os consumos de energia parar.Ar Condicionado

Aquecimento Central

Rua das Paredes Alagadas,
 Lº 1 R/C Dtº - Lj 304

4815-288 Moreira de Cónegos
Telf. 253 584444 - Fax: 253 584444

cozinhas, mobiliário de banho,
materiais de construção

Lugar da Tojela Telef: 252872360
4795-018               Vila das Aves

OCULISTA

J.O.R.G.E
Outra Visão do Mundo

Liga de Amigos
Concelho

Chegaram ao fim as Jornadas de
Humanização Hospitalar...
promovidas pela Liga de Amigos
do Hospital de Santo Tirso, no
âmbito do seu 15º aniversário.
Neste âmbito, Dom Manuel
Martins, Bispo de Setúbal
deslocou-se a Santo Tirso para
falar de solidariedade. Pág.7

turmadelta
Iniciativa

De novo a colaboração nesta
edição do Entre Margens dos
alunos do 7 ano da Escola EB 2/
3 de Vila das Aves. Temas em
destaque: o dia Internacional da
Mulher, a tragédia na ponte de
Entre-Os-Rios, a moeda única  e
algumas curiosidades da mine-
ralogia.Pág.17

Desgraça e revolta
Opinião

"Triste sina esta a nossa, de só
acordarmos perante circuns-
tâncias tão terríveis. Que mais
será preciso acontecer para nós
portugueses (sobretudo os
cidadãos 'normais', leigos...)
percebermos que é urgente
intervir mais, reinvindicar mais,
vigiar mais?".Pág.14

Desportivo das Aves
Desporto

Com o empate (sem golos) frente
ao Alverca no seu estádio, o
Clube Desportivo das Aves
comprometeu seriamente a sua
continuidade na Primeira Liga de
Futebol Profissional. Após vinte
e cinco jornadas, o D. das Aves
ocupa o último lugar da tabela
classificativa. Pág.10

Quinta dos Pinheiros, Ano 12º

... e a polémica continua

"Sexualidade Juvenil" e "Jovens com o 12º ano, sem
faculdade, que futuro?"; foram estes os dois
primeiros temas abordados em outros tantos
colóquios promovidos pela Associação de Pais e

Encarregados de Educação da Escola Secundária
de Vila das Aves. Uma iniciativa que prossegue
nesta tarde de quarta-feira, dia 28 de Março, com
mais um debate, desta vez subordinado ao tema

da "Sida e Toxicodependência". Grandes e relevantes
temas em discussão, na presença dos jovens
estudantes, que em Abril podem contar com as
histórias da revolução de 74. pág.6

Sexualidade e futuro em debate
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Parabéns
Estiveram os de parabéns os nossos estimados assinantes:

JANEIRO
No dia 1 Cristina Arménia da Silva
Ferreira, residente na Rua Fernando
Pessoa, nº 180, Aves.
No dia 4 Ricardo José Monteiro da
Costa, residente em Breg Str 90,
Furtwangen, Alemanha.
No dia 11 Joaquim Fernando Machado
Coelho, residente em Kupferschmid 4,
Aarburg, Suíça.
No dia 12 a esposa de António Neto
Ferreira, Dª Joaquina, 17 Ruelle de
L’Hospice, Villeneuve d’Asq, França.
No dia 15 Manuel Marinho Pinto,
residente na Rua Silva Araújo, nº 526,
Aves.
No dia 16 António Tavares Simões,
residente na Rua Nova de Poldrães,
Entª 3, 1º Dtº, Aves.
No dia 17, Joaquim Ramos Faria,
residente em Via S.Clau Sut 14, Ilanz,
Suíça.
No dia 18 a esposa de José Ferreira
da Costa, Dª Aurora de Jesus,
residente na Rua do Subpenedo, nº
217, Aves e Ivo de Sousa Pimenta,
residente em Drosselweg 13,
Krumbach, Alemanha.
No dia 20 António Óscar Martins
Ferreira, residente na Avª 4 de Abril
de 1955, Aves.
No dia 21 a Florista Judite, em Padrão,
Rebordões e Deolinda Guilhermina
Camarinha Duarte, residente na Rua
da Paz, nº 136, Aves.
No dia 22 Carolina da Conceição Paiva,
residente na Calçada da Boavista, nº
21, Lordelo e a esposa de José Mendes
Gomes, Dª Olívia, residente em
Barbeito, S.Martinho do Campo.
No dia 24 Miguel José de Freitas Matos,
residente na Travessa do Alto de
sobrado, nº 61, Aves e José Luís
Monteiro da Costa, residente em Carl-
Tiem Str 14, Furtwangen, Alemanha.
No dia 25 José Maria da Silva Machado,
residente em Oppelner Str, Born,
Alemanha.
No dia 26 António Fernando da Silva
Fontão, residente na Rua Silva Araújo,
nº 1352, Aves.
No dia 27 a esposa de José de Oliveira,
Dª Fátima, residente em Staeedtli 10,
Aarburg, Suíça.
No dia 28 António Joaquim Pereira
Teixeira, residente em 1 Rue Arsene et
Raymond Dixumier, Cebazat, França.
No dia 31 Adriano Guimarães Sousa,
residente na Rua da Paz, nº 105.

FEVEREIRO
No dia 4 Alfredo Dias da Costa,
residente na Rua Pe. Silva Gonçalves,

192, Aves.
No dia 6 Rui Miguel Rebelo Borges,
residente na Rua Silva Araújo, nº
1.044, Aves.
No dia 7 José Gomes Coelho, residente
na rua do Sol, nº 197, Aves e António
Fernandes Martins, residente em
Eickner Str 266, Monchengladbach,
Alemanha.
No dia 8 Domingos Mendes Machado,
residente na Avª Silva Pereira, Bairro.
No dia 11 Francisco C. e Costa,
proprietário do Super Talho de
S.Martinho, Rua Escola Secundária, em
S.Martinho do Campo.
No dia 12 Joaquim Pereira Machado,
residente na Rua António Abreu
Machado, nº 418, Aves; Bernardino
Oliveira Silva, residente em Kattowitzer
Weg 3, Bonn, Alemanha e José
Armando Magalhães Freitas, residente
em Monchentalstr 27, Bad Urach,
Alemanha.
No dia 17 Maria Manuela Costa
Machado, residente na Rua Ponte da
Pinguela, nº 236, Aves.
No dia 22 Serafim Pacheco da Cunha,
residente na Rua do Vau, nº 385,
S.Martinho do Campo e José Maria
Carneiro Freitas, residente em
Leipzigen Str 125, Hess-Lichtenau,
Alemanha.
No dia 24 Francisco José, residente
me Waartburg Str. 7, Aarburg, Suíça e
De Oliveira José, residente em Staedtli
10, Aarburg, Suíça.
No dia 25 Gomes Manuel, residente em
Oberfeld 8, Altishofen, Suíça.
No dia 26 Joaquim da Silva Pinheiro,
residente em Hscheiler Ilbertzstr 65,
Heinsberg, Alemanha.
No dia 29 António Neto Ferreira,
residente em 17 Ruelle de L’Hospice,
Villeneuve d’Asq., França.

MARÇO
No dia 1 Avelino Ferreira Peixoto,
residente em Virães, Roriz.
No dia 7 a esposa de Domingos de
Carvalho, residente na Rua do

Rioberto, nº 106, Aves.
No dia 9 Abílio Jorge Pereira Torres,
residente me Rosmaringassli, Ilanz,
Suíça.
No dia 16 Pinheiro Manuel, residente
em Impasse de Londres, Toulouse,
França e Ermelinda Ferreira da Cunha,
residente em Av. Conde L. Cavalcante,
Rio Doce, Brasil.
No dia 19 José Lúcio da Silva Gomes,
residente na Travessa Ribeiro de
Ringe, nº 71, Aves.
No dia 21 José António Martins Ribeiro
Machado, residente na Travessa da
Boavista, Lordelo.
No dia 23 a esposa de António Pereira
Fernandes, Dª Cândida, residente na
Rua Srª. da conceição, nº 495, Aves e
o proprietário da Casa Lemos, Casas
Novas, em S.Salvador do Campo.
No dia 24 Albano Meireles da Costa,
residente em Hulbener Str 31,
Dettingen Erms, Alemanha.
No dia 25 Fernando António Barbosa
de Oliveira, residente Nurnberger Str
55, Nordlingen, Alemanha.
No dia 26 Raúl Joaquim Marques
Bastos, Rua D.Nuno Alvares Pereira,
nº 76, Aves; a esposa de Armindo
Amorim Ribeiro, Dª Goretti, residente
na Rua Santo Honorato, nº 225, Aves
e a esposa de Luís Freitas Pereira, Dª
Maria Luísa, residente na Rua Infantes
D.Henrique, nº 158, Aves.
No dia 27 Narciso Abreu Ferreira
Marques, residente no Largo Francisco
Machado Guimarães, nº 87, Aves.
No dia 31 José Pereira, residente em
Franz Leharstr 2, Emsdetten,
Alemanha.

Se desejar que o seu aniversário
seja publicado no Entre Margens
envie-nos a sua data de
nascimento através do telefone/fax
252872953, através do Apartado
19 - 4796-908 Aves ou através do
Email: entremargens@clix.pt.

AGRADECIMENTO
Beatriz de Oliveira Coelho

02/03/1917
10/03/2001

A família, profundamente sensi-
bilizada e na impossibilidade de o fazer
individualmente, vem por este meio
agradecer muito reconhecidamente a
todas as pessoas que se associaram à
sua dor aquando do Funeral e da Missa
do 7º dia.

Funeral a cargo de: Funerária Abílio Godinho - Vila das Aves.

URGÊNCIAS 24 HORAS - Telm 936648517. Telf.252 871 112
Aberto: Dias Úteis: 10h00 às 13h00 e das 15h00 às 19h30

Sábados das 10h00 às 13h00
Rua 25 de Abril, nº 89 Loja 4 (ao lado da Farmácia Coutinho) - Vila das Aves

Vacinações - Desparasitações - Clínica e Cirurgia Geral - Domicilios -
Raio X - Análises Clínicas - Tosquias e Banhos - Internamentos

de: ����� �������������� �������������� �������������� �������������� ��������� (Director Clínico e Proprietário)

Clínica Veterinária
�� ���� ��� ������ ���� ��� ������ ���� ��� ������ ���� ��� ������ ���� ��� ����
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CARTA ABERTA
Exmo. Sr.
Presidente da Câmara Minicipal de Santo Tirso
Caro Avense,
É sempre com particular agrado que registo deliberações

tomadas por V.Exa. em prol da sua (nossa) Vila, ainda que na maioria
dos casos pequem por tardias…

Mais dificil, é aceitar o “vírus” informativo de que últimamente
V.Exa. padece e que profusamente contagia as nossas caixas do
correio.

Como é do seu conhecimento, para além das públicações ofi-
ciais da edilidade, existem felizmente, vários orgãos de comunicação
social sediados no concelho, que supostamente têm por objectivo
supremo a difusão dos factos relevantes para os munícipes.

Mas, inversamente V.Exa. opta, entretanto, pelo recurso à
informação difundida por meios “próprios” (suportados pelos
contribuintes)!

Esta opção repetidamente em uso, para além de acarretar, entre
outros, custos adicionais e desnecessários com portes do correio,
perde todo o efeito pela vulgaridade que constitui a forma utilizada.

A personalização da informação chega em algumas situações,
a requintes de extremo ridículo - várias cartas num mesmo agregado
familiar e ainda muitas duplicações por inerência de funções ou
cargos…

“Boa capa por mau capelo“ ?
De V.Exa.

Atentamente,
G.Guimarães

PUB

Encontro Convívio
No próximo dia 26 de Maio, terá lugar no restaurante “O terraço”, um
jantar convívio dos ex-alunos dos professores Hermano Padrão e Ramos.
Para os interessados, mais se informa que devem inscrever-se para
esta iniciativa através dos telefone 255 866 467, ou, pessoalmente, junto
de João Pinheiro Carneiro, ex-aluno do já referido professor Hermano
Padrão. As marcações e reservas devem ser feitas até 30 de Abril, sendo
o custo por pessoa de 3.500$00.

VII Concurso de Vinho Verde
A Câmara Municipal de Santo Tirso abriu as inscrições para os
vitivinicultores do concelho interessados em participar como expositores
no VII Concurso Concelhio de Vinho verde Engarrafado e da Produção
que vai decorrer na Praça 25 de Abril, na cidade de santo Tirso, no dia 1
de Maio, dia que marca o encerramento da VI Feira das Tasquinhas de
Santo Tirso (cuja abertura está marcada para 24 de Abril) Os interessados
devem formalizar as respectivas candidaturas, até dia 6 de Abril, nos
serviços de Turismo da Câmara Municipal de Santo Tirso.

Exposição
Até ao próximo dia 11 de Abril, no átrio do edifício da Câmara Municipal
encontra-se patente a exposição a floresta ds desejos tem um rio de
promessas... grandes promessas de gente pequena, com corações
do tamanho do Mundo. Trata-se de uma mostra das muitas promessas
inscritas pelas crianças das escolas do 1º ciclo do ensino básico do
concelho, no seu peixe meirelles. É este o herói desta história e quem
transmite “o compromisso e reflexão das crianças sobre a temática “a
floresta tem um rio de promessas”. Preservar o recurso natural que é a
floresta e tirar proveito das suas múltiplas matérias primas (como a
resina, a madeira e a cortiça) sem nunca por em perigo a continuidade
da sua existência”. Patente até 11 de Abril, a exposição deverá receber a
visita de cerca de 2500 alunos para os quais a autarquia disponibiliza
transporte.

Maria da Anunciação R. Alves Costa
Funerais e trasladações para todo o País e
estrangeiro. Urnas de mogno para jazigos e

de todas as qualidades. Cera, coroas de
flores

Telef. 252941467 - Fax 252942382
Rua do Engenho (Estação)

VILA DAS AVES

A FUNERÁRIA DAS AVES
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“O meu caso”
Representado pelo Teatro Construção de Joane, “O Meu Caso”, de
José Régio, constituiu uma iniciativa feliz da Câmara Municipal de Santo
Tirso para comemorar o Dia Mundial do Teatro, teatro que, quando
verdadeiro, é arte de revelação do que mais cómico e trágico as
representações sociais nos vão encobrindo.

Eis como, de repente, um actor socialmente disfarçado por entre
uma plateia distraída, arremete aos berros em direcção ao palco
disposto a ”boicotar” a representação e a encenação previstas,
causando esgares nervosos na assistência e um visível embaraço
aos responsáveis políticos presentes para esta sessão que era uma
“première” absoluta nacional no âmbito das comemorações dos 100
anos do nascimento do poeta e dramaturgo José Régio. Afinal,
expressão de um teatro moderno pouco complacente com comédias
de puro artificialismo, actores de pose e exibicionismo balofo e que
não respeita a demarcação clássica de espaços reservados ao público
e aos actores, “O Meu Caso” é o caso de quem se insinua num espaço
mediático para gritar bem alto a superioridade do seu caso ou da
vitimização a que a vida e a sociedade o sujeitam. É assim que uma
estranha singularidade - uma espécie de um doido saído do manicómio-
se instala no centro do palco para reclamar uma visibilidade e um
protagonismo que, à partida, lhe seria recusado. Desta forma se permite
ridicularizar nitidamente as personagens da comédia e da vida: rir-se
desalmadamente de uma “prima-dona” em delíquios de mulher fatal à
beira de um ataque de nervos porque era o papel da sua vida; arreliar
um porteiro frouxo e poltrão que consentiu na sua irrupção no teatro e
que, na iminência de ser despedido, confessa a verdadeira tragédia do
seu caso familiar; assediar um autor  amaneirado e tartufo que teima
em impor ao público o seu caso e os seus protagonistas de falsa
comédia; irar um contumaz espectador de tais comédias que reage à
provocação levantando-se intempestivamente da sua poltrona e
ameaçando tudo e todos só porque pagou bilhete e tinha direito a ver o
caso previamente anunciado e não o que, inoportunamente, lhe estava
a ser imposto. Afinal de contas, “O Meu Caso” não é senão uma
sequência de “quiproquos” e de provocações já que nem o “doido”
acaba por contar o seu próprio caso. Verdade seja dita que ficou no ar
o seu grito de falar a “homens suficientemente ousados e livres”.

Assim se sucedem no palco social casos e casos de igual
visibilidade: uns com a exemplaridade que se lhes reconhece e que
são (re)fundadores  de uma lógica de cidadania e de serviço à
sociedade, de aperfeiçoamento de uma democracia de exigência, de
uma “autarquia” construtiva e consciente dos seus próprios valores;
outros que são ou, pelo menos, se nos apresentam como “borbulhas”
que fazem rir ou “abcessos” contra os quais vale a pena prevenir e
acautelar. Porque também nos aparecem em cena comédias de
autênticos tartufos, de autores egoístas e megalómanos que apenas
nos querem sentados como basbaques a assistir à comédia da sua
própria glorificação com criados e “primas-donas” a servir-lhes de
almofadas! A estes, seria bom que, cidadãos prevenidos e políticos
responsáveis  opusessem aos respectivos  cantos de sereia o aviso
sério que José Régio deixou no seu “Cântico Negro”:

“- Vem por aqui”- dizem-me alguns com olhos doces,
Estendendo-me os braços, e seguros
De que seria bom que eu os ouvisse
Quando me dizem: “-Vem por aqui ”!
Eu olho-os com olhos lassos,
(Há nos meus olhos ironias e cansaços)
e cruzo os braços,
e nunca vou por ali... “ /LUÍS AMÉRICO FERNANDES

TINTAS
PAÇOS  D’ALÉM

Telemóvel 933197294 - Rua de Cense, 823
4795-049 VILA DAS AVES

SERRALHARIA
MONTEIRO

Manuel Francisco Fernandes Monteiro

14 de Março

Alunos da Escola da Ponte visitam o Entre Margens

Salvé 24-03-2001
Completou mais uma primavera

Albano Meireles (Neira), residente
na Alemanha.

Tua mulher deseja-te muitos
parabéns e que esta data se repita
por muitos e longos anos na sua
companhia porque por cada ano que
vai passando sente cada vez mais
alegria na partilha de todos os
momentos que vão fazendo parte de
um dia a dia sem sobressaltos.

Pedido de Auxílio
Solicita-se a quem possua uma cama articulada disponível e que a possa emprestar
a uma família necessitada o favor de comunicar a este jornal através do telefone
252872953.

Alunos da Escola da Ponte
enquadrados pelos seus
professores realizaram uma
encantadora visita ao Entre
Margens para tirarem toda a
vantagem pedagógica de um dia
dedicado aos meios de
comunicação sociais.
Perfeitamente consciente do que
pretendiam saber, interrogaram o
Director e a funcionária D.
Ludovina sobre o historial,
pessoal que o integra, processos
de trabalho e de recolha de
notícias.

Como o jornal da 1ª quinzena
de Março já tinha saído, o director
orientou os alunos no sentido de
individualmente ou por grupos e
com exemplares do jornal nas
mãos, descobrirem tópicos de
notícias, secções, textos diversos,
este ou aquele assunto, ao que
foram correspondendo com o
entusiasmo de quem quer provar
que já domina as primeiras letras
e se orienta na “floresta” gráfica
das páginas por atalhos e
caminhos de leitura e com-
preensão. Em dada altura quando,
referindo-se a uma título
desportivo, o Director chamava a
atenção para um título truculento
do automobilismo “Em S.Tomé
S.Pedro prejudicou S.Lucas”,
tivemos a grata surpresa de ter por
interlocutor o filho do condutor
Armando silva que explicou aos
colegas este jogo de palavras em
volta de uma notícia que envolvia
o seu pai.

No final, o grupo redactorial
do jornal da Escola submeteu o
Director a uma engenhosa
entrevista que gravaram para o
seu Jornal Escolar. Por este
andar, não vão faltar ao “Entre
Margens” promissores jorna-
listas. O Entre Margens agradece
a visita aos alunos e professores
da Escola da Ponte.

Passeio a Ponte da Barca e Ponte de Lima
Visitas guiadas para pessoas com mais de 60 anos.

Dia 26 de Maio de 2001
Inscrições nas Juntas de Freguesia de: Vila das Aves, Sequeirô, Lama, Areias, Palmeira,
Burgães.
Inscrições até ao dia 10 de Abril.
Organização: Câmara Municipal de Santo Tirso. Colaboração: Juntas de Freguesia.
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Moda Jovem  Homem - Senhora
SPORTSWEAR

Homem

C.C. da Tojela -
Loja 7 - Telef. 252874624

Vila das Aves

Rua João Bento Padilha
Loja K (Bom Nome)

Telf. 252874634 AVES

José Manuel
Automatização de Portões

Montagens Eléctricas
Electrobombas

Precisa-se de electricistas e
ajudantes

Tel. 252873167 * T.L.M. 917515237 /
91716675 *

 Edifício Quinta do Lago - Vila das Aves

SISTEMAS ILU
MINAÇÃO EM

FIBRA ÓPTICA P/ PISCINAS,

JARDINS,

LA
GOS E

ESPAÇOS COMERCIAIS
NOVIDADE

QUINTA DOS PINHEIROS DE REGRESSO À ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Missão intrincada
E a polémica à volta da Quinta dos Pinheiros continua... sem fim à vista, vão se somando as discussões, quase sempre contextualizadas pelas
“novas” propostas de Augusto Garcia. Agora, pretende o ainda proprietário dos terrenos da Barca criar uma Fundação, com o seu nome.

Por diversas vezes, na última
Assembleia de Freguesia, um
irritante telemóvel ia dando alguns
ares da sua graça, fazendo soar
por entre o vasto número de
presentes, o célebre tema musical
da saga cinematográfica “Missão
Impossível”, convertido em toque
de chamada. Nada mais adequa-
do, quando em discussão estava,
mais uma vez, a saga da Quinta
dos Pinheiros, que à medida que
o tempo passa - e já lá vão doze
anos - mais parece, de facto, uma
missão impossível, ou, e parafra-
seando Geraldo Garcia (o irmão do,
ainda, proprietário dos terrenos da
Barca convertido a mediador de
“conflito”) uma missão “intrincada”!

A PROPOSTA DE AUGUSTO
GARCIA
Os últimos desenvolvimentos,
“saltaram” agora para a opinião
pública, depois de realizadas
algumas reuniões entre Junta de
Freguesia e o tido como “coorde-
nador” deste processo, Geraldo
Garcia, e outros tantos ofícios
enviados de parte a parte. Mas
vamos aos factos mais recentes:
pretende Augusto Garcia constituir
uma Fundação em seu nome que
se traduza na construção de um
sem número de equipamentos de
lazer, na célebre Quinta dos
Pinheiros. Como a doação da
referida Quinta à Junta de
Freguesia, prometida há doze
anos, não chegou a ser feita,
“pretendia” agora Augusto Garcia
concretizar essa promessa,
realizando-a em simultâneo com
a escritura pública da Fundação,
sendo, de imediato, feita a
passagem da Quinta à suposta
Fundação Augusto Garcia, através
do direito de superfície concedido
pela Junta local.

Mas, e de acordo com as
informações recolhidas pelo actual
coordenador deste processo, tal
não será possível “por força da Lei
vigente” uma vez que a Fundação,
ao momento, não terá força jurídica
para aceitar tais bens imóveis e a
verba em dinheiro disponível ser
insuficiente para a homologação
da Fundação junto do Ministério da
Administração Interna. Importa aqui
referir, e de acordo com os dados
concedidos por Geraldo Garcia,
que o valor do património inicial da
Fundação, em dinheiro, rondaria
os 16 mil contos, dos quais, 8 mil
a transferir do património de

Augusto Garcia e 4 mil pela Junta
local, ou seja, o montante (sim-
bólico) da venda, em 1988, dos
terrenos de Ringe ao ainda proprie-
tário da Quinta dos Pinheiros. Valor
esse que, estaria destinado ao Par-
que de Lazer que Augusto Garcia,
desde o início do negócio, se
propôs criar na citada Quinta dos
Pinheiros. O restante montante,
sairia dos bolsos de alguns
particulares.

Com isto, a proposta de
Augusto Garcia é a de que os ter-
renos passem directamente da
sua posse para a Fundação que o
mesmo pretende criar. Fundação
esta que seria constituída por um
Conselho de Administração, um
Conselho Fiscal e um Conselho

Deliberativo. Do primeiro, compos-
to por sete elementos, fariam parte
o presidente da Fundação, no ca-
so, Augusto Garcia e restantes ele-
mentos nomeados por si, excep-
tuando o presidente da Junta e o
presidente da Assembleia de Fre-
guesia, ou um seu representante,
que deste órgão fariam parte como
membros vitalícios. Por sua vez, do
Conselho Deliberativo fariam parte
cerca de 25 elementos, dos quais,
e pelas informações veiculadas por
Geraldo Garcia, o actual Presidente
da Câmara Municipal, Castro
Fernandes, e Governador Civil do
Porto, Joaquim Couto.

PARECER JURÍDICO
Entre reuniões e ofícios enviados

de parte a parte, e a pedido da junta
local, existe ainda um parecer
jurídico que vai alertando para
algumas questões, e inclusive,
para o próprio conceito de Funda-
ção. Ou seja, “acto pelo qual
determinada pessoa, instituidor,
transfere uma parte do seu patri-
mónio para a Fundação com vista
a pressecuçãode fins que
interessa à comunidade, sejam
eles de natureza social, cultural
desportiva, ou outros.” Para que a
mesma se constitua, sublinha-se
o facto de ser “essencial a
existência de um núcleo de bens
ou de dinheiro que o instituidor para
ela transfere e que seja suficiente
para a prossecução dos fins
visados no acto de instituição”. No

caso em particular, a verba a
transferir por Augusto Garcia seria
de apenas 8 mil con-tos, o que face
aos diferentes pro-jectos previstos
para a Quinta dos Pinheiro (não
raras vezes tidos como
megalómanos) se revela
“manifestamente insuficiente”. “A
não ser”, e continuando a citar o
mesmo parecer jurídico, “que seja
para suprir tal insuficiência que o
Sr. Augusto Garcia pretende trans-
mitir directamente para a Funda-
ção, sem passar pela Junta, a pro-
priedade da Quinta dos Pinheiros”.
Com isto, lê-se ainda no mesmo
parecer que “ao pretender que a
propriedade da Quinta passe direc-
tamente de si próprio para a Funda-
ção, o senhor Augusto Garcia fi-
guraria como doador de bens que,
em rigor, lhe não pertencem”./JAC
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30 DE JUNHO DE 1988

Assembleia de Freguesia
aprovou conjuntamente as
condições propostas pela Junta
de Freguesia para a venda do
terreno de Ringe a Augusto
Garcia e as condições de
doação da Quinta dos Pinheiros
para a Junta Local.

CONDIÇÕES:

Que o valor a pagar por
Augusto Garcia pelo terreno de
Ringe era de 4000 contos;
Que a escritura seria de
compra e venda celebrada
directamente do promitente
vendedor à Junta de Freguesia
(Francisco Aires e outros) para
Augusto Garcia,
salvaguardando o direito de

historial
exploração de água pelos
SMAES;

Da mesma forma estava
previsto que a escritura da
Quinta dos Pinheiros seria
também de compra e venda e
celebrada directamente para a
Junta de Freguesia pelas
pessoas que prometeram
vender a Quinta dos Pinheiros a
Augusto Garcia.

23 DE OUTUBRO DE 1988

Aprovadas pela Assembleia de
Freguesia as condições de
doação da Quinta dos Pinheiros
à Junta de Freguesia
nomeadamente no que se refere
à constituição da Comissão em
que o doador exigia nomear
maioritariamente os seus

membros quando o que estava
previsto era a constituição de
uma comissão com o acordo
mutuo do dador a autarquia.

1 DE DEZEMBRO DE 1989

A Assembleia de Freguesia
apreciou em Sessão
extraordinária o aditamento às
condições de doação da Quinta
dos Pinheiros em que o doador
pretendia que no acto da
escritura de doação para a Junta
de Freguesia fosse autorizado a
cedência em direito de superfície
à comissão que iria administrar o
parque e que esta se integrasse
na Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Vila
das Aves.

A Assembleia de Freguesia

aprovou ceder o direito de
superfície a uma Comissão a
constituir legalmente nos termos
das condições de Doação após a
realização da respectiva escritura
da Junta de Freguesia ou a uma
Associação legalmente
constituída na Freguesia onde a
referida Comissão se integrasse
com o acordo da Assembleia de
Freguesia

Até ao actual momento, nem foi
doada a Quinta dos Pinheiros à
Junta de Freguesia nem
recebidos por esta os 4 mil
contos devidos pela venda do
terreno de Ringe.

Pretende agora Augusto Garcia
que, em lugar de uma Comissão
ou Associação para construir o
Parque de Vila das Aves, seja

instituída uma Fundação que
perpetue o seu nome.

Como pretende o instituidor
transferir apenas 8 mil contos
em dinheiro dos seus bens
pessoais, a Fundação não se
pode constituir legalmente por
insuficiência de Património para
os fins em vista.

Para obviar esta insuficiência,
propõe Augusto Garcia que o
terreno da Quinta dos Pinheiros
seja transmitido directamente
para a Fundação como do seu
património se tratasse.

Augusto Garcia propõe ainda
que os 4 mil contos em dívida
(hoje cerca de 9 mil contos)
sejam doados pela Junta de
Freguesia à Fundação.

Passado ensombra proposta de A. Garcia
Como coordenador de todo este
processo, Geraldo Garcia, irmão
do ainda proprietário da Quinta dos
Pinheiro, esteve presente na
última Assembleia de Freguesia,
à semelhança da anterior, também
extraordinária, desta vez tendo
como ponto único, a análise e
discussão da nova proposta
apresentada por Augusto Garcia.
Uma discussão, acesa quanto
baste e, contrariando os intuitos de
Geraldo Garcia, não de memória
curta, já que o passado foi
inevitavelmente condicionando as
considerações feitas por parte,
quer dos deputados da Assem-
bleia de Freguesia (ainda que na
sua maioria optassem por não se
pornunciarem sobre o assunto),
quer do público presente nesta
sessão, convidado, precisamente
para se pronunciar sobre o tema.

INTERROGAÇÕES
O assunto, foi contudo, exposto
inicialmente pelo presidente da
Junta de Vila das Aves. Aníbal
Moreira apresentou soluções para
o problema mas, e sobretudo,
deixou algumas questões em
aberto. Entre essas soluções, a de
aceitar a proposta agora apre-
sentada por Augusto Garcia, no
entanto, e nesta perspectiva, não
deixou de interrogar se “será
razoável aceitar que Augusto
Garcia figure como doador de bens
que, em rigor, não lhe pertencem?”.
Mais, acrescentou: “será legitimo
que o instituidor constitua uma
Fundação sem a dotar de bens
suficientes do seu Património
pessoal para atingir os fins
visados no acto de Instituição?”;

“será razoável que a Junta de
Freguesia figure apenas como
doadora de 4 mil contos numa
fundação que perpetua o nome de
Augusto Garcia quando o seu
contributo é na realidade muito
maior e quando o principal
património para a constituição da
Fundação é proveniente da Junta
local?; Será ainda de supor que “a
Fundação em vista, que perpetua
o nome de outra pessoa, e que
custa milhões a construir, se vai
concretizar através de doações de
particulares?”. Para além disto,
questiona ainda o npresidente
Anibal Moreira, se extinta a
Fundação por insolvência, “o que
acontece ao património da Junta
de freguesia?

Por outro lado, apontou ainda
Aníbal Moreira, a hipótese do
negócio realizado em 1988 ser
anulado, pagando Augusto Garcia
à junta de Freguesia o valor
correspondente e actualizado
dessa venda. Neste perspectiva,
poderia depois o ainda proprietário
da Quinta constituir a Fundação
“sem problemas rigorosamente
nenhuns dado que pode transferir
directamente o terreno para
Património da Fundação”.

ACESA DISCUSSÃO
Para além de Geraldo Garcia,
registe-se a presença nesta
sessão da Assembleia de Fregue-
sia de Américo Luís Fernandes,
actual vereador da Câmara
Municipal, em 1988 presidente da
Junta de freguesia de Vila das Aves.
“Acusado”, por diversas vezes, de
ter sido “ingénuo” no negócio
realizado em 1988, Américo Luís

Fernandes afirmou não se
arrepender nada do que fez
sublinhado o facto de a junta nunca
ter pedido nada a Augusto Garcia,
ou seja, foi este que apresentou a
proposta para a construção de um
parque, prometendo a doação da
Quinta dos Pinheiro em troca da
venda dos terrenos de Ringe. Mas
tal ainda está por cumprir, levando
Américo Luís Fernandes a colocar
a questão: “Por culpa de quem?”,
acrescentando que, neste
processo, “quem tem de salvar a
face é quem fez a oferta e não a
cumpriu”. Neste sentido, e por sua
vez, lembrou Mário Neto que, “se
não fosse a promessa de doação
da Quinta dos Pinheiro, o executivo
de então nunca teria vendido os
terrenos de Ringe por apenas 4 mil
contos”.

Mesmo não se querendo
“meter” pelas coisas do passado,
Geraldo Garcia não se escusou a
afirmar que, caso fosse presidente
da Junta na altura, não fazia
semelhante negócio, levando
Américo Luís Fernandes a
interrogá-lo das razões porque o
não faria: por ter sido “um mau
negócio ou por não confiar no seu
irmão?” A resposta de Geraldo
Garcia, redutora quanto baste para
não convencer o publico presente,
fez ainda com que o debate
descambasse em questões que,
como dizia Rafael Lopes no final
da sessão, mais contribuíram para
a confusão e menos para o
esclarecimento do tema.

“A bem de todos nós, povo de
Vila das Aves”, e seja qual for a
decisão a tomar pela Assembleia
de freguesia, uma coisa parece

certa, a de que Augusto Garcia vai
mesmo instituir a Fundação. E, de
acordo com as declarações do
irmão do proprietário da quinta, é
de prever que tal aconteça no início
de Maio, provavelmente na
presença do Ministro da
Administração Interna e demais
individualidades. Para além disso,
Geraldo Garcia fala já da edificação
de um Hotel na quinta, a tempo do
Europeu de 2004, e das
“negociações” em curso “com
Sampaio e Ferreira” sobre as
águas sulfurosas do Amieiro
Galego com o intuito de as
reencaminhar para os referidos
terrenos para onde se prevê a
reactivação das termas. Um
assunto contra o qual Américo Luís
Fernandes se foi opondo pois, e
segundo as suas declarações, as
negociações tem de ser feitas com
o Estado e não com Sampaio
Ferreira já que as águas são
públicas.

Também Américo Luís, quase
no encerramento desta
Assembleia, de facto, extraor-
dinária, foi deixando o alerta: “o Sr.
Augusto Garcia tem que dar razões
a mim e à freguesia para que ainda
se acredite nele”. Por sua vez, José
Manuel Machado, membro da
Assembleia de Freguesia pelo
CDS-PP, foi afirmando que “a
solução proposta não apresenta o
mínimo de garantias relativamente
ao espírito subjacente ao contrato”
e deste modo, deixou a sugestão
“aguarde-se pela decisão judicial,
excepto se Augusto Garcia fizer de
imediato a escritura notarial da
doação da Quinta dos Pinheiros”./
JOSÉ ALVES DE CARVALHO
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“Tramados” com o futuro  profissional

“SEXUALIDADE JUVENIL” EM DEBATE NA ESCOLA SECUNDÁRIA

A julgar pelo número de alunos
presentes no segundo dos deba-
tes organizados pela Associação
de Pais, talvez seja de concluir
que os estudantes da Secundária
de Vila das Aves estejam mais
interessados em sexo do que
propriamente no futuro em termos
profissionais, o que talvez não
deixe de ser normal... ou melhor,
natural. De facto, não foram
muitos os que na última quarta-
feira marcaram presença no
colóquio sobre as hipóteses de
futuro para os que chegam ao 12º
ano e não optam pelo ensino
universitário. Zita Borges, do
Instituto de Emprego e Angelina
Carvalho, da Escola Superior de

Educação, foram as duas
principais oradores dessa tarde,
num debate que contou ainda com
a presença de António Verne,
vereador do desporto e educação
da Câmara Municipal de Santo
Tirso.

No essencial informativa, a
intervenção de Zita Borges
revelou-se, também, esclare-
cedora no que à “formação
profissional” e “estágios profis-
sionais” diz respeito. Sobre a
primeira das vertentes, a
representante do Instituto de
Emprego foi enumerando os
vários centros existentes no norte
do país que proporcionam “quali-
ficação profissional” em áreas tão
diversas como a metalomecânica,
a joalharia, a construção civil,  o
calçado, entre muitas outras. Com

uma duração, na maior parte dos
casos, superior a um ano, estes
cursos exigem disponibilidade
total dos jovens, ou menos jovens
participantes, direccionando-se
esta formação para todos quantos
não se sentem ainda aptos a
trabalhar.

Já o mesmo não acontece no
que diz respeito aos estágios
profissionais. Neste âmbito,
proporciona-se aos jovens com
idades até 30 anos, um contacto
directo com o mercado de
trabalho, pelo menos por um
período de 9 meses, com a
realização de um estágio numa
qualquer empresa ou instituição
que o aceite como tal, recebendo
essa empresa uma compar-
ticipação por parte do Instituto de
Emprego, para o pagamento do

salário do estagiário. Com isto,
pretendendo-se igualmente que,
findo o período de estágio, o
jovem trabalhador possa
permanecer na empresa.

De natureza completamente
diferente, a intervenção de
Angelina Carvalho foi sublinhando
o facto de - e com a mutável
realidade dos nossos dias - já não
existir uma saída directa da escola
para o mundo do trabalho. “Vocês
estão tramados” dizia a
determinada altura Angelina
Carvalho, alertando os jovens
estudantes para o facto de
actualmente já não existirem
empregos à nossa espera e os
trabalhos que existem “não são
para toda a vida”. É esta a
realidade dos nossos dias,
caracterizada por “mudanças

constantes” e onde a formação
funciona sobretudo como mais
um “trunfo”. Uma realidade que
exige que os jovens sejam
“imaginativos e audazes” na
procura de, e no, trabalho. Foi, de
resto, este o apelo deixado por
Angelina Carvalho sublinhando
também que, qualquer actividade
que os jovens possam fazer,
desde a simples ajuda numa
colónia de férias à colaboração em
actividades da autarquia, por
exemplo, ser importante para o
currículo de cada um.

Para esta tarde de quarta-feira,
dia 28 de Março, a partir das 15
horas, o último dos debates
agendados para este mês. Com
a presença de responsáveis da
Associação Abraço, falar-se-á de
“Sida e toxicodependência”./JAC

COLÓQUIO “JOVENS COM 12º ANO, SEM FACULDADE, QUE FUTURO?"

Aventurando-se pela temática da Sexuali-
dade Juvenil, a Associação de Pais e
Encarregados de Educação dos Alunos da
Escola Secundária de Vila das Aves
organizou, no passado dia 15 de Março, um
debate sobre o tema, tendo como convidada,
Ilda Taborda, da Associação Luta Contra a
Sida”. Os jovens alunos, como não poderia
deixar de ser, interessados no assunto,
compareceram em grande número e, a
julgar pelas declarações do presidente da
Associação de Estudantes “dispostos a falar
de sexo”. O debate, esse, não se confinando
à “genitalidade” do termo, traduziu-se, no
essencial por uma conversa sobre
sexualidade (contra a qual, o termo “sexo”
vai pecando por defeito), ainda que boa parte

Para além dos genitais
Por iniciativa da Associação de Pais e Encarregados de Educação, a sexualidade esteve em debate na Escola Secundária de Vila das Aves. Uma iniciativa
que se poderá revelar importante para a implementação de um projecto de educação sexual na escola.

do mesmo, “andasse às voltas” com os
preservativos.

Polémica e ao mesmo tempo mediática,
a questão relativa à colocação de máquinas
de preservativos nas escolas foi merecendo
os mais diversos comentários por parte dos
alunos, uns, na sua maioria, favoráveis,
outros, nem por isso. Uma aluna alertava,
inclusive - e personificando uma das
maiores preocupações demonstradas
habitualmente pelos adultos - para o facto
de essas máquinas funcionarem como um
incentivo à prática sexual. Sobre o assunto,
não é esse o entendimento de Ilda Taborda
que foi esclarecendo que, a coloção dessas
máquinas nos estabelecimentos de ensino
só deverá acontecer após um amplo

consenso da comunidade escolar sobre o
assunto e, para além disso, acompanhada
igualmente pela implementação de um
projecto educativo ao nível da sexualidade.
Sexualidade esta que, como afirmou Ilda
Taborda, não se resume aos órgãos genitais
e ao coito, o seu “dominío” passa também
pelos afectos e esta presente em cada um
de nós desde o momento em que
nascemos.

De educação sexual, enquanto disciplina,
muito pouco foi dito, até porque não será
essa a realidade prevista para os
estabelecimentos de ensino, antes à
abordagem do assunto nas diferentes
disciplinas curriculares, cabendo aos
professores essa mesma tarefa. Um facto

que foi despertando alguma “desconfiança”
por parte dos alunos, por ventura não
imaginando determinados professores a
pronunciarem-se sobre o tema. Mas, se é
certo que os professores não são obrigados
a fazê-lo, não menos certo será afirmar que,
para se abordar o tema da sexualidade não
são precisos peritos em anatomia. Pelo
menos, é esta a opinião de Ilda Taborda pois,
argumenta, “não são os conhecimentos
sobre a fisionomia humana que nos vão
proporcionar uma vida sexual mais
saudável”. E nesta perspectiva, nem a
transmissão de informação se assume
como a forma mais importantes e muito
menos os conselhos parecem ser capazes
de mudar comportamentos. Para Ilda
Taborda, “mais importante é trabalhar as
duvidas dos jovens”, “conversar com eles,
conhecê-los”, “fazê-los pensar” de forma a
que eles próprios “decidam”.

Também suficientemente acesa foi a
discussão em torno do papel dos pais
nestas questões da sexualidade. Se às
vezes estes não se sentem à vontade para
abordar o assunto com os filhos, muitas
vezes são os filhos que pouca ou nenhuma
atenção vão revelando quando o assunto
(eventualmente em forma de conselho) é
levantado pelos pais. E, enquanto os
encarregados de educação presentes, foram
sublinhando a importância do papel dos pais
nesta matéria, Ilda Taborda foi, por sua vez,
destacando o papel da escola na abordagem
do assunto, em especial quando em casa
os alunos não tem essa possibilidade. Ainda
assim, lembra Ilda Taborda que “nenhum
projecto de educação sexual nas escolas
terá sucesso se os encarregados não
acompanharem”, até porque “se a escola
tem um discurso e a família outro, os alunos
ficam na corda bamba”./JOSÉ ALVES DE CARVALHO
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SERVEM-SE REFEIÇÕES PARA FORA

CAFÉ E CHURRASCARIA "MIRAVES"

LIGA DOS AMIGOS DO HOSPITAL DE SANTO TIRSO

   A revista

Ministra da saúde faltou ao encontro

Praticamente de mãos vazias e
sem discursos preparados, Dom
Manuel Martins, Bispo de Setúbal,
deslocou-se no passado dia 18
de Março a Santo Tirso para falar
de “solidariedade”, ou melhor, e
parafraseando o próprio Bispo,
para “conversar um bocado sobre
o tema”. Isto, no âmbito das
Jornadas de Humanização
Hospitalar..., promovidas pela Liga
de Amigos do Hospital de Santo
Tirso, num altura em que
comemora o seu 15º aniversário.

Mais de uma década de
actividades de uma Liga de
Amigos que à semelhança de
outras organizações do género, se
vai revelando como “um sinal

Na madrugada do novo mundo
“Numa sociedade sem valores”, persistem os sinais de uma cultura de solidariedade que nos levam a “aceitar o desafio do Santo
Padre, não nos considerando num mundo perdido, mas na madrugada de um novo mundo”. No essencial, foi esta a mensagem
deixada por Dom Manuel Martins, no âmbito das “Jornadas de Humanização Hospitalar numa Sociedade Tecnológica”, promovidas
pela Liga de Amigos do Hospital de Santo Tirso

A aguardada presença da Ministra
da Saúde nas Jornadas de
Humanização Hospitalar, afinal,
não chegou a acontecer. Em sua
representação esteve José
Alberto Marques, presidente da
Administração Regional de Saúde
do Norte que no encerramento
desta iniciativa foi sublinhando o
importante papel das ligas de
amigos, e em concreto a de S.
Tirso pelo trabalho desenvolvido
ao longo destes 15 anos. Sobre
as presentes jornadas, não

deixou de referir a pertinência do
tema abordado e o facto de o
mesmo ter sido alvo de debate
por parte de importantes figuras
que tiveram já grandes
responsabilidades na gestão da
saúde, concretizando “o
envolvimento de todos com a
única condição de ajudar os
doentes”.

Sobre a tão ansiada construção
de um novo Hospital em Santo
Tirso, nenhuma referencia foi feita
por parte de José Alberto

Marques, ainda que o assunto não
tenha sido esquecido pelo
presidente da Câmara Municipal.
Para Castro Fernandes, trata-se
de “uma obra prioritária” deixando
o apelo para que o assunto seja
analisado até porque o
equipamento “urge construir em
Santo Tirso”.

Mesmo sem a presença de
Manuela Arcanjo, as Jornadas de
Humanização Hospitalar,
conseguiram atrair um vasto
número de público. De acordo

com a organização, mais de 300
pessoas marcaram presença
nesta iniciativa, saldando-se num
trabalho que o presidente da Liga
diz “ter valido a pena”, traduzindo-
se num importante contributo para
que a humanização não falte nos
serviços hospitalares: “só com
gestos de amor, como o que aqui
foi demonstrado, é possível um
mundo mais fraterno e mais
solidário”, frisou José Luís Martins
na cerimónia de encerramento
destas Jornadas.

positivo dos nossos dias”. É esta
a apreciação feita por Dom Manuel
Martins que sublinha ainda serem
estes os sinais que nos fazem
acreditar que “estamos na
madrugada do mundo novo”.

E talvez porque ainda da
madrugada se trata, D. Manuel
Martins foi caracterizando o
mundo em que vivemos “como
perigosamente alienado” onde
todos andam “perigosamente mal
dispostos” uns com os outros;
“são os Bispos com os padres,
são  os munícipes com os
Presidentes de Câmara... “. E
depois existem os lares, para
muitos “uma maravilha”, para
tantos outros um sinal “da nossa

desumanização”. É esta uma
sociedade “sem valores e sem
referências”, afirma o Bispo de
Setúbal, em que o mais
importante “é gozar a vida”, e onde
cada qual se arranja e se defende
como pode.

Ainda assim, multiplicam-se os
“gestos de solidariedade”; ora nas
muitas associações que existem
espalhados por todo o país, ora
na “multidão” de voluntários que
vão prestando serviço sem nada
pedir em troca, ora no trabalho
desenvolvido pelas Ligas de
Amigos ou mesmo em
realizações como estas jornadas
promovidas pela LAHST, onde se
falou do papel da humanização

numa sociedade cada vez mais
dominada pelas novas tecno-
logias, onde se debateu a ética
nas relações entre profissionais,
doentes e voluntários e onde se
ouviu falar de... “solidariedade”,
este “novo nome da paz”, como
lhe chamou João Paulo II, 25 anos
depois de o papa Paulo VI ter
designado “o desenvolvimento”
como nome da paz. Desenvol-
vimento este que “cavou um fosso
ainda mais profundo entre ricos e
pobres” afirma o Bispo de
Setúbal, não negando a importân-
cia do desenvolvimento mas que
este se faça de forma solidária “e
em que o Homem seja o centro, o
fundamento e o critério”./JCA

A afirmação é de José Luís
Martins, presidente da Liga de
Amigos, mais uma vez
sublinhando essa grande
aspiração de todos que é a
construção de um novo hospital
em Santo Tirso. Uma afirmação
que mais não é do que um breve
excerto de um texto que pode ser
lido no número 15 da revista da
Liga de Amigos do Hospital de
Santo Tirso; uma publicação
descrita, como impar, pela
qualidade e pertinência dos
temas habitualmente aborda-
dos, para além das várias perso-
nalidades e peritos que a cada
número vão enriquecendo a
revista.

Nesta edição número quinze,
e porque 15º é também o
aniversário da Liga, podem-se
ser ler os depoimentos do
primeiro ministro, António
Guterres, bem como o do
presidente da Câmara de Santo
Tirso, Castro Fernandes. Mas há
mais, apenas a título de exemplo,
Purificação Tavares, catedrática
de Genética Médica escreve
sobre o projecto do genoma
humano, Fernando Aires Ventura,
presidente da Comissão de Luta
contra a Sida, sobre a mensagem
da XIII Conferência Internacional
sobre sida. Nas páginas centrais,
uma resenha temática e autoral
das edições da revista da LAhST,
cujo primeiro numero surgiu em
Março de 1987.

(...) “Passaram-se os tempos em
que o nosso Hospital estava
frágil de saúde... Agora está
melhor, muito melhor, só ainda
não é o NOVO HOSPITAL! É por
este que ainda sonhamos e foi
por este sonho que a Liga dos
Amigos se norteou durante 15
anos. Bem o merecíamos como
prenda pela nossa luta diária e
pela força e vontade permanente
de não o termos deixado
‘morrer’.” (...)
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A FUNERÁRIA GODINHO
de Abílio Godinho

Rua Silva Araújo - Vila das Aves
Telef. 252 941202 - 252 941316

Filial: Lugar da Arnozela - S.Martº  Campo
Telef. 252841731
Telm. 919366189

Auto Fúnebres de luxo para todo
o país e estrangeiro

Centro de Acção Social de Acolhimento à Terceira Idade de Roriz
Convocatória

Ao abrigo do artigo 29º Alínea b), desta associação, convidam-se todos
os associados do CENTRO DE ACÇÃO SOCIAL DE ACOLHIMENTO
ÀA TERCEIRA IDADE DE RORIZ, para uma Assembleia Geral ordinária,
a realizar-se no dia 8 de Abril do corrente ano, pelas 15 horas, no
Salão de festas do Mosteiro velho de Singeverga.

Ordem de Trabalho
1º Apresentação e aprovação do relatório e contas referente ao ano
2000.
2º Divulgação do trabalho desenvolvido durante o ano 2000.
3º Outros assuntos de interesse.
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória, se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou meia hora depois, com qualquer número de presentes.
O Presidente da Assembleia Geral
Carlos António Fernandes Portas

Almoço Convívio

O Centro de Acção Social e Acolhimento à Terceira Idade de Roriz, vai
realizar no dia 8 de Abril do corrente ano, o habitual almoço convívio
para os idosos da nossa freguesia, desta forma, convidamos todos
os associados, assim como os familiares dos nossos idosos a
comparecerem da parte da tarde na festa. Mas para que tudo decorra
da melhor forma, é necessário participar e colaborar com “algo” para
partilhar.

Programa para o almoço convívio dos idosos
Mosteiro de Singeverga

Dia 8 de Abril de 2001
10h00 - Eucaristia (na Capela do Mosteiro Velho de Singeverga)
11h30 - Diálogo entre os idosos
12h30 - Almoço de confraternização
15h00 - Assembleia Geral Extraordinária
16h00 - Festa convívio (animado pelos idosos)
17h30 - Lanche.
18h30 - Encerramento

SEMANA CULTURAL

Ser Jovem Hoje

Após concurso público, a Câmara
Municipal de Santo adjudicou a
empreitada relativa à requali-
ficação urbanística e pavimen-
tação da Estrada Municipal 643,
uma das mais importantes vias
do concelho, que liga a Estrada
Nacional 105 (Santo Tirso/
Guimarães) via Vila de Negrelos
à Vila de S. Martinho do Campo,
passando pela freguesia de Roriz
(Lugar de Macabio).

De acordo com os dados
fornecidos pela autarquia tirsen-
se, a importância desta requali-
ficação urbanística e repavimen-
tação acontece numa altura em
que a estrada, pelas suas carac-
terísticas actuais já não consegue
responder ao tráfego de veículos
e ao transito de peões. A
empreitada terá um custo global
de quase 331 mil contos, realizan-
do-se a obra com a colaboração
de várias entidades, entre as
quais se conta, a “Águas do
Cávado”, a “Indáqua”, a Portgás,
a “Portugal Telecom” e, entre
outras a EDP, com o intuito de que
todas as infra-estruturas sejam

OBRA ADJUDICADA POR 331 MIL CONTOS

Requalificação da Estrada
Municipal 643

executadas de forma coordenada.
Para além da repavimentação,

dos trabalhos a realizar nesta via
municipal consta ainda a
execução das redes de ilumina-
ção pública, de drenagem de
águas pluviais, de abastecimento
de água, de drenagem de águas
residuais e de rega. Serão
igualmente executados passeios,
paragens de autocarros e equipa-
mentos de sinalização. Ainda de
acordo com os dados fornecidos
pela autarquia, “com esta obra
ficarão claramente beneficiados
em termos de acessos as
freguesias de Vilarinho, S.
Salvador do Campo, S. Mamende
de Negrelos, a Vila de S. Martinho
do Campo, Roriz, e ainda, a Vila
de Negrelos”, para além de todos
“os utentes que queiram entrar ou
sair do Concelho de Santo Tirso
através da VIM ou da EN 105”.

O prazo de execução da obra é
de 300 dias, esperando a autar-
quia tirsense, a “melhor compre-
ensão” de todos os seus utentes,
tendo sido já dadas instruções de
forma a que o tráfego se possa
fazer por vias alternativas ou
através da própria via com os
inerentes e acrescidos cuidados.

S. Pedro de Riba de Ave

O jovem e a família, a sociedade
e a Igreja. São estas as três
vertentes a abordar em outras
tantas conferências programadas
pela Paróquia de S. Pedro de Riba
de Ave, no âmbito da IV Semana
Cultural, subordinada ao tema
“Ser Jovem hoje”.

Esta iniciativa abre as suas
portas no próximo sábado, com
um concerto Pascal, a realizar na
Igreja Matriz, prolongando-se a
iniciativa até 8 de Abril. A primeira
das conferências previstas
acontece a 3 de Abril, na qual
Carlos Aguiar Gomes, presidente
da Associação de Famílias de
Braga falará do “Jovem e a
Família”. No dia seguinte, será a
vez do director do Instituto
Português da Juventude de Braga,
José Palhares,  fazer o enqua-
dramento do jovem na sociedade
actual. No próximo dia 5, o P.e
Adérito Gomes Barbosa terá a seu
cargo a conferência com o tema
“O Jovem e a Igreja”.

31 de Março
21h00: II Concerto Pascal na
Igreja Matriz, com o Grupo de
Educação Musical e Coro Infantil
da Didáxis, Banda de Música de
Riba de Ave e Orquestra de
Cordas Cálidum.

03 de Abril
15h00: Tarde de Desporto Radical
21H00: conferência, O Jovem e a
Família, por Carlos Aguiar Gomes,
presidente da Associação de
Famílias de Braga. Início da
conferência com a participação
musical do Coro Infantil, Juvenil
Avelino Ferreira.

04 de Abril
15h00: Tarde de Desporto Radical
21h00: conferência, O Jovem e a
Sociedade, por Manuel Barros,
director do IPJ-Braga e professor
na UM.

05 de Abril
15h00: Tarde de Desporto Radical

21h00: conferência, O Jovem e a
Igreja, por P.e Adérito Gomes
Barbosa, escritor e professor na
Universidade Católica.

06 de Abril
15h00 Tarde de Desporto Radical
21h00: Painel, Algumas propos-
tas da Comunidade para os
Jovens, por um dos responsáveis
dos movimentos juvenis existen-
tes (JOC, CNE, AGP, Grupo de
Jovens). Moderação do painel a
cargo de P.e Marcelino Paulo.

07 de Abril
15h00: Tarde de Desporto Radical
21h00: IV Concerto Coral, pelos
grupos Juvenis de Riba de Ave,
Grupo Coral de Bairro, Grupo
Coral do Hospital, Grupo Coral de
Riba de Ave.

08 de Abril
11h00: Celebração festiva da
Eucaristia do dia Mundial da
Juventude.

NÃO ABANDONE O
SEU ANIMAL!

Ele sofre com a perda do dono,
com  fome e sede. Contrai
doenças e acaba por morrer
numa estrada ou num canil.

 AUTO
STO ANDRÉ

de
José  André P. Coelho de Macedo

REPARAÇÕES GERAIS EM
AUTOMÓVEIS

OFICINA "A" RENAULT
Rua Fábrica de Papel (Curvaceira)
4795-620 Vila S.Tomé de Negrelos
Tel. 252941071 Telm 918190043
E-mail autosantoandre@sapo.pt

SA

FALECIDOS  BAIRRO
JANEIRO

13 - Lino Ferreira Machado
Travessa da Infância
20 - Lino José
Quelha da Biquinha

Fevereiro

3 - Maria Ferreira
Rua do Pombal
4 - Florisa de Sousa Assunção
Avª. Camilo Castelo Branco
9 - Rosa Pedrosa da Silva
Rua de Santa Luzia

O Entre Margens envia às
famílias enlutadas as mais
sentidas condolências.

Roriz

perfumes
cosmética

lingerie

Fátima Pereira , L.da
R. Eng. Adelino Amaro da Costa, 96
4765 - 022 Bairro
tel.: 252 933 840
Fax.: 252 933 841
Email: fatimaplda@mail.telepac.pt

A.Leal
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D E S P O R T O
Clube Desportivo das Aves

Permanência comprometida

VILA DAS AVES
Rua Honoré, nº 58
Telefone 252941148

PORTO
Rua Fernandes Tomás, 953
Tel.: 917530874

TRANSPORTE DE MERCADORIAS NÃO ESPECIFICADAS
. Para toda a área metropolitana do Porto.
. Com veículo próprio.
. Serviços junto de todas as Repartições Públicas, Bancos, Transitários, despachantes.
. Entregas e compras Expresso.
. Recolha até às 12h30 - Entrega a partir das 14h00
CONSULTE-NOS... E A SUA ENTREGA SERÁ EFECTUADA.
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Automobilismo
Tap Rallye de Portugal

Portugueses em bom nível

Futebol
3ª Divisão Nacional
S. Martinho compromete permanência

1ª Divisão Distrital AF Porto
Vilarinho continua em recuperação Karate

Karatecas avenses brilham no campeonato regional Pág.12
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Telef.: 252 820 080 - Telefax: 252 820 079 - www.termolan.pt - e-mail: termolan@termolan.pt
APARTADO 11 - 4796-908 VILA DAS AVES - SANTO TIRSO - PORTUGAL

DESPORTO

O percurso do Clube Desportivo das Aves
Até ao final do campeonato

1ª LIGA – 25ª JORNADA – ÉPOCA 2000\2001

Como é possível falhar tantas oportunidades
Clube Desportivo das Aves 0 -  Alverca 0

Classificação
J P

1º Boavista 25 55
2º Sporting 25 49
3º Braga 25 47
4º FC Porto 24 46
5º Benfica 25 44
6º Belenenses 25 39
7º Beira Mar 25 38
8º Salgueiros 25 36
9º P. Ferreira 25 36
10º U. Leiria 25 34
11º Marítimo 24 33
12º Farense 25 32
13º Alverca 25 32
14º Guimarães 25 23
15º Campomaiorense 25 21
16º Gil Vicente 25 21
17º Est. Amadora 25 14
18º C.D.Aves 25 14

Próxima Jornada (1-4-2001)
Paços de Ferreira – Belenenses

Campomaiorense – Benfica
Marítimo – Boavista

Farense – Estrela Amadora
Guimarães – U. Leiria
Sporting – Beira Mar
Alverca – FC Porto

Gil Vicente – C.D.Aves
Salgueiros – Braga

Com o empate (sem golos) frente
ao Alverca no seu estádio, o C. Des-
portivo das Aves comprometeu se-
riamente a sua continuidade na pri-
meira Liga de Futebol Profissional.

Após vinte e cinco jornadas
realizadas os avenses ocupam o
último lugar na tabela classificativa
com apenas 14 pontos, conquis-
tados em duas vitórias e oito
empates. Recorde-se que as duas
únicas vitórias, foram alcançadas
ainda na primeira volta frente ao
Farense e Gil Vicente no seu
estádio, sob a orientação técnica
do prof. Neca e que, enquanto
treinador dos avenses somou 8
pontos em treze jornadas. Após o

jogo em Aveiro (derrota1-0), frente
ao Beira Mar, o prof. Neca deixou
de orientar a equipa, vindo para o
seu lugar Carlos Carvalhal, na altu-
ra a treinar o Vizela (II Divisão B).

O Próximo jogo com o Gil
Vicente no reduto deste, será
decisivo para as pretensões do
Desportivo das Aves que, em caso
de vitória (assim o esperamos), po-
derá ainda sonhar com a manuten-
ção. Caso contrário, com a derrota
ficará mais último e com remotas
possibilidades de permanecer na
Primeira Liga..

Nas duas jornadas seguintes
receberá o Salgueiros e Sporting
de Braga, para logo a seguir

deslocar-se ás Antas para defron-
tar o FC Porto; Beira Mar (casa);
União de Leiria (fora); Estrela da
Amadora(casa); Boavista (fora) e
finalmente na última jornada
recebe o Benfica. Ou seja, cinco
jogos em casa e quatro fora. Para
ainda ser possível a manutenção,
o treinador Carlos Carvalhal vai ter
a missão de libertar a pressão que
os atletas têm demonstrado ao
longo dos últimos jogos  e que tem
sido, de facto notória porque, em
minha opinião não vai ser de todo
fácil visto que, a sua equipa
apresenta-se muito perdulária no
aspecto da finalização e quando
assim é, não será possível

alcançar os objectivos. Fazemos
votos que já frente ao Gil Vicente,
os jogadores do Clube Desportivo
das Aves ultrapassem a “mala-
pata” de golos falhados porque,
matematicamente, ainda será
possível evitar a despromoção.
Será? Esperemos que sim.

Arbitragem prejudiciais
O Clube Desportivo das Aves ao
longo deste campeonato foi, em
vários jogos prejudicado pelas
arbitragens.

Ainda no recente jogo com o
Alverca, isto para não falar de jogos
anteriores, foi nítidamente espo-
liado ficando, uma grande

penalidade por marcar aos
87minutos, após um pontapé livre-
directo, apontado por Rui Lima,
tendo o jogador do Alverca Zeferino,
desviado a bola com a mão nas
“Barbas” do Árbitro Paulo Baptista,
que entendeu não assinalar.

À noite visionando as imagens
do programa domingo desportivo
da RTP, confirmei a infracção do
jogador do Alverca, que a ser
assinalada poderia conferir aos
avenses os três pontos. Assim não
aconteceu, juntando a muitas
outras situações ao longo desta
época, em que os avenses têm
muitas razões de queixa./JOAQUIM A.
FERREIRA

Crónica:  Joaquim A. Ferreira.
Foto: Vasco Oliveira.
Jogo no estádio do C.D. Aves.
Árbitro: Paulo Baptista (Portalegre),
auxiliado por: Luís Marcelino e José
Monteiro.
C. D. Aves: Tó Luís ; José António,
Vieira (cap.), Nuno Afonso e Rui Lima;
Braima, Camberra, Abílio (Luís Cláudio,
64m); Jorge Duarte (Octávio, 53m);
Douala e Naddah.
Treinador: Carlos Carvalhal.
Alverca: Ernesto; Ricardo Carvalho,
Hugo Costa, Veríssimo e José António;
Diogo, Millinkovic (cap.), Tinaia (Pedro

Martins, 89m) e Damas (Rui Borges,
60m); Ramires e Zeferino (Chiquinho
Conde, 90m).
Treinador: Jesualto Ferreira.
Acção disciplinar:
Cartão amarelo- Aves: Vieira (31m),
Camberra (42m), José António (45m),
Braima (50m) e Octávio (58m). No
Alverca: Diogo (43m), Ricardo
Carvalho (77m) e José António (87m).

O Clube Desportivo das Aves
continua sem ganhar desde
Outubro do ano passado, altura
em que derrotou o Gil Vicente (1-
0). Mais um empate que, compro-
mete e de que maneira, a sua
permanência na Divisão maior do
Futebol Português. Não é que o seu
futebol seja de má qualidade,
nada disso, mas é verdadei-
ramente impressionan-te a forma
como os seus avan-çados falham
golos atrás de golos.

O Ganês Naddah terá sido o
mais perdulário ao longo de uma
partida em que o futebol praticado
foi de mediana qualidade, mas
Naddah não esteve só.

O Camaronês Douala fez a
vontade ao seu companheiro, e
juntos provocaram tamanha azia
entre os adeptos avenses, que até
a grande penalidade (87m)
cometida pelo ribatejano Zeferino
passou para segundo plano.

Praticamente na primeira jo-
gada da partida, Douala iniciou a
série de perdas, ao rematar defei-
tuosamente de cabeça, após um
cruzamento bem medido de Rui
Lima.

Instantes depois, foi a vez de
Naddah atirar também de cabeça
ao lado. E foi assim durante toda a
primeira parte. Douala e Naddah,
especialmente esse, estiveram
completamente desastrada na
finalização.

O Alverca espreitou o contra-
ataque, mas faltou-lhe alguém
mais rápido lá na frente. Contudo,
nesta primeira metade do encon-
tro, a equipa ribatejana esteve por
uma ocasião à beira de marcar,
não fosse um dos postes da bali-
za de Tó Luís travar o remate de
Tinaia.

O figurino do jogo não se
alterou muito no segundo período,
a não ser o facto de o conjunto de
Jesualto Ferreira ter-se revelado
um pouco mais perigoso, espe-
cialmente depois da entrada do
irrequieto Rui Borges.

Ramires esteve perto de
marcar (74m) quando se isolou,
valendo a decidida intervenção de
Tó Luís, a que se junta uma bola

na barra a remate de Chiquinho
Conde (90m).

Paulo Baptista cometeu o seu
maior erro ao não assinalar uma

Carlos Carvalhal
“Finalização Pecha Enorme”
O treinador do Desportivo das Aves começou por referir na conferência
de imprensa que, “entramos muito bem no jogo e fizemos boa
circulação de Bola mas, mais uma vez a finalização foi uma pecha
enorme“. Carlos carvalhal acabou por reconhecer que “o empate ajusta-
se à forma como decorreu a partida”, lembrando que foram criadas
“oportunidades suficientes para vencer o jogo”.

Sem querer encontrar desculpas na arbitragem apontou a existência
de “um pénalti por assinalar, numa bola jogada com a mão dentro da
grande área”, já perto ao final.” o remate e desferido a uma distância de
7/8 metros e, para mim, não há dúvida que é pénalti. Mas já estamos
habituados”. Conclui.

mão de Zeferino, a três minutos do
final da contenda, na sequência de
um livre apontado à entrada da área
por Rui Lima.
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MAGAZINE Rallyes
José Manuel Machado

TAP - RALLYE DE PORTUGAL 2001
“ Mau tempo não condicionou as emoções ... com final inédito ! ”
Excepcionalmente emotiva, a 35ª
edição do Rallye de Portugal, teve
dois pilotos - Tommi Makinen (“o
Finlandês da Mitsubishi”) e Carlos
Sainz (“o Espanhol da Ford”),
separados por 0,3 segundos à
partida para o último troço!

Pelo segundo ano con-
secutivo, a bonita Vila de Ponte de
Lima, era o palco da decisão do
Tap - Rallye de Portugal.

Depois de quatro longos e
difíceis dias tudo ficava para
decidir nos últimos 11Kms do
troço de Ponte de Lima Sul .

Carlos Sainz em Ford Focus
colocou tudo e todos em sus-
penso ao vencer categori-
camente o penúltimo troço,
saltando pela primeira vez, para o
comando da prova com uma
vantagem de 0,3 segundos!

Mas, Tommi Makinem em
Mitsubishi, soube dar a resposta
adequada ao vencer sem conte-
stação o derradeiro troço, cha-
mando para si a vitória no 100º
rallye da sua carreira no Mundial,
com uma vantagem final que se
cifrou em 8,6 segundos!

Espectador privilegiado do
“duelo” entre estas duas “estrelas”,
era outro finlandês, o Campeão
do Mundo em 2000. Marcus
Gronholm da Peugeot, confor-
mava-se com o 3º lugar e obtinha
finalmente os seus primeiros
preciosos pontos da temporada,
depois dos desaires registados
nas duas provas iniciais do
Campeonato (Monte Carlo e
Suécia).

Também pelas mesmas
razões, o Britânico Richard Burns
da Subaru, dava-se por satisfeito
com a 4ª posição no Tap -Rallye
de Portugal.

Quanto ao francês François
Delecour, em Peugeot, limitou-se
a repetir o 5º lugar alcançado na

prova Sueca.
No último dos lugares

pontuáveis para o Campeonato do
Mundo de Pilotos(6º), terminou o
Britânico Alister Mcrae, em estreia
ao volante da nova evolução do
Hyundai Accent, conseguindo
entre nós os seus primeiros
pontos.

“2001 Seria o
melhor de
todos...”
Todas as condições estavam
reunidas para que esta edição
fosse a melhor de todos os
tempos !

O Tap - Rallye de Portugal,
depois de recentemente ter sido
distinguido com galardão da FIA
(The Most Improved Rally of The
Year) como prémio pelos
evidentes esforços realizados em
2000 para melhorar a prova, a
edição de 2001 reuniu uma das
melhores listas de inscritos de
sempre - com cerca de 100
participantes, 6 equipas de fábrica
(Skoda, Peugeot, Mitsubishi,
Subaru, Ford, Hyundai) e ainda as
presenças oficiais da Citroen e da
Fiat, ao nível dos carros de tracção
convencional(os duas rodas
motrizes).

A nossa prova contou este
ano, ainda, com a presença de 5
dos Campeões Mundiais da
última década: Sainz, Campeão
Mundial em 1990 e 1992; Auriol
em 1994; Mcrae em 1995;
Makinen em 1996-1997-1998-
1999; Gronholm em 2000.

Estes eram os condimentos
de uma receita de sucesso que
não teve em São Pedro o aliado
merecido.

Depois dos inúmeros
prejuízos e vítimas que já causou,
foi agora a vez do Rallye de
Portugal, uma das maiores
manifestações desportivas que
anualmente ocorre entre nós, ser
seriamente afectado e beliscado
no seu prestigio, por força das
decisões, nem sempre agradá-
veis, que a organização foi forçada
a tomar para fazer face aos rigores
do mau tempo.

Quatro, dos vinte e dois troços,
tiveram mesmo de ser anulados
e alguns dos realizados, foram
percorridos em condições
particularmente difíceis e por

vezes até, no  limite do risco.
Chuva, lama e nevoeiro foram

nesta edição de 2001, um
adversário extra de uma das mais
emblemáticas provas do
calendário Mundial, que costu-
mava contar com o bom tempo
como aliado e uma das suas
principais imagens de marca que
ajudava à sua notoriedade
internacional.

Pelo caminho e quase sem
se dar pela sua falta, foram
ficando vários candidatos, entre
os quais, um ex-campeão do
Mundo.

Por avaria, a Ford perdia Colin
Mcrae e a Mitsubishi Freddy Loix.
Na Subaru, as vítimas eram Petter

Classificação Final:
1º Makinen – Mitsubishi 3h 46m 42.1s
2º Sainz – Ford a 8.6s
3º Gronholm – Peugeot a 2m 55.6s
4º Burns – Subaru a 3m 24.3s
5º Delecour – Peugeot a 10m 06.8s
6º Alister – Hyundai a 12m 08.4s

Solberg e Toshiro Arai, bem como
Markko Martin, por despiste.
Quanto à Peugeot, Harri
Rovanpera foi o sacrificado.
Finalmente, a Skoda após dois
troços, já tinha perdido os seus
carros, confiados a Armin Schwarz
e a Bruno Thiry.

Elucidativo do estado dos
pisos nos troços, foi o facto de

entre os carros de tracção conven-
cional(os duas rodas motrizes),
não haver sobreviventes!...

A Citroen (Saxo Kit-Car)
perdeu o português Vitor Lopes e
ainda o francês Philippe Bugalski
e o Sueco Thomas Radstrom,
enquanto a Fiat (Punto Kit-Car)
ficava sem José Pedro Fontes e
Diogo Castro Santos.
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Entre os melhores pilotos Portugueses ...
Apresentaram-se Rui Madeira /
Fernando Prata em Ford Focus
WRC, que da melhor forma se
adaptaram ao novo veículo
dominando com claro à - vontade
esta classificação. Terminaram
em 11º lugar da Geral com mais
de 22 minutos de vantagem sobre
o segundo melhor Português,
Pedro Dias da Silva (14º Geral) em
Mitsubishi que foi o vencedor do
grupo N.

Adruzilo Lopes / Luís Lisboa
com o Peugeot 206 WRC, foram
uma das baixas de vulto aos quais
se juntariam, já com a meta à vista
Pedro Matos Chaves / Sérgio

Classificação Final - Portugueses:
1º (11º) Rui Madeira - Ford Focus WRC - 4h08m34,3s
2º (14º) Pedro Silva - Mitsubishi Lancer - a 22m40,7s - 1º Produção(N)
3º (17º) Vítor Pascoal - Mitsubishi Lancer - a 37m40,8s
...

Paiva em Toyota Corolla WRC.
Armindo Araújo, piloto

concelhio e Campeão Nacional
de Promoção em 2000, conheceu
idêntico desfecho. Em estreia no
Rallye de Portugal, este jovem e
promissor piloto não passou
despercebido na prova, tanto mais
que este era o seu segundo
confronto com os pilotos
“consagrados” Nacionais - tudo
isto dispondo apenas de um
Citroen Saxo.

Foi o mais resistente e
durante muito tempo, o único
sobrevivente dos carros com
tracção convencional - 2 rodas
motrizes(F2)!

Raid Tirsense
Trilhos do Milénio
30 e 31 de Março

TAP - RALLYE DE PORTUGAL 2001

Raid Tirsense / Trilhos do Milénio é a denominação
que o CAST - Clube automóvel de Santo Tirso atribuiu
à VI edição do seu passeio TT. Tal como habitualmente
vai juntar veículos 4x4, motos, quad’s, BTT’s e cavalos
num fim-de-semana de pura adrenalina, utilizando
percursos distintos por trilhos do concelho de Santo
Tirso e Paços de Ferreira.

Nesta edição, a exemplo das anteriores, vai ser
privilegiado o convívio e a gastronomia, dois ingredientes
essenciais para que um evento deste género tenha
sucesso. A entrada do Raid Tirsense no novo milénio
é feita com um regresso às origens, já que o passeio
voltará ao seu formato inicial de se realizar na 6ª feira à
noite e durante todo o dia de Sábado

Sábado, 31 de Março

08h00 - Abertura do secretariado.
Entrega de documentos e publicidade. (Câmara
Municipal de Santo Tirso - Praça do Município)
08h30 - Encerramento do secretariado.
08h45 - Concentração em parque fechado
09h00 - Reinicio do passeio (2ª secção)
11h00 - Lanche Matinal (monte do Pilar)
13h30 - Almoço - P. Ferreira (restaurante O Empresário)
15h30 - Reinicio do passeio (3ª secção)
17h00 - Lanche (Largo do Marácáná)
19h00 - Chegada dos participantes (Praça do Município)
20h30 - Jantar e Entrega de Lembranças - Santo Tirso

Programa
Sexta Feria, 30 de Março

18h00 - Abertura do secretariado.
Entrega de documentos e publicidade. (Câmara
Municipal de Santo Tirso - Praça do Município).
20h00 - Encerramento do secretariado
20h05 - Porto de Honra
(restaurante S.Rosendo)
21h30 - Início do passeio (1ª secção)
23h45  - Chegada dos participantes
(Praça do Município)

Karatecas Avenses Brilham no Campeonato Regional dois
Campeões, dois Vices e dois 3ºs lugares
Decorreu no último dia 3 no pavilhão
da Universidade da Covilhã o
Campeonato Regional de Karate
seniores zonas norte e centro/norte,
Este Campeonato foi organizado pela
Federação Nacional Karate-Portugal e
estiveram presentes muitos clubes de
todos estilos de Karate. Foi um
campeonato com bom nível em Katas
e com combates de excelente
qualidade e emotividade.

A secção de Karate Shotokan da
Associação Avense AA 78 esteve
presente com 4 atletas masculinos,
podendo dizer-se que foram poucos
mas bons.  Estes atletas conseguiram
6 lugares de pódio, Elisário Moreira
Campeão Regional Kumite menos 60
Kg, Miguel Ramos 3º lugar Kumitê
menos 70Kg, Ricardo Rodrigues Vice-
campeão katas e Vicê-campeão
Kumite menos 75kg, Tiago Lima 3º

lugar katas e campeão regional Kumitê
menos 75kg, o Ricardo e o Tiago
disputaram a final sendo de realçar
este facto visto que este campeonato
era de seniores e eles ainda estão no
1º ano de juniores.
Estes resultados foram especta-
culares, para Vila das Aves, Santo
Tirso e toda esta vasta região, porque
a Associação Avense foi o clube
presente com mais resultados de

pódio, assim os Karatecas seniores
deram continuidade aos excelentes
resultados dos mais jovens.
O grande êxito obtido deve-se à dedi-
cação, treino, sacrifício e uma enorme
vontade de vencer de todos atletas,
para exemplo neste campeo-nato foi
sair às 5 horas de manhã e chegar às
5 horas da manhã do dia seguinte, mas
assim vale a pena, o sucesso atenua
o esforço e o sacrifício.
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Rebordões
Santo Tirso

XVI Campeonato
Concelhio de

Futebol Amador
13ª Jornada - 2ª Divisão

A.R. Areal, 1 A.R. Reguenga, 0
Arca, 2 A.R. Sequeirô, 1
A.R. Torre, 2 Ringe, 0

C.P. Rio Vizela, 0 F.C. Caldas, 3
Intermunicipal

Rebordões, 1 Fareja, 0
Mourinhense, 2 Rio Largo, 0

Jogo antecipado da 18ª jornada
U.D.S. Mamede, 3 Pombinhas, 1

14ª Jornada - 1ª Divisão
AB 92, 2 Mourinhense, 2

Santiaguense 1 U.D.S. Mamede 0
F.C. Rebordões, 1 Pombinhas, 2

ABCD, 0 S.C.P N/Aves, 0
2ª Divisão

Ringe, 1 A.R. Areal, 6
Sequeirô, 3 C.P. Rio Vizela, 2
Classificação da 1ª Divisão

1 A.D. Mourinhense 14 30
2 F.C. Rebordões 14 29
3 ABCD 14 26
4 U.D.S. Mamede 15 24
5 A.D. Guimarei 14 24
6 A.D. Santiaguense 14 22
7 S.C.P./N. Vila Aves 14 21
8 A. P. Pombinhas 15 12
9 AB 92 14 9
10 A.D.Refojos 14 6

Classificação 2ª Divisão
1 F.C. Caldas 12 33
2 A.C. Sequeirô 13 27
3 A.R.C.A. 12 23
4 A.D. Reguenga 13 22
5 C. Povo Rio Vizela 12 20
6 A.R. Torre 13 14
7 A.R. Areal 13 13
8 A.D. Lamelas 12 8
9 A.M. Ringe 12 0

3ª Eliminatória da Taça
Mourinhense, 1 Guimarei, 0

ABCD, 0 Rebordões, 1
U.D.S.Mamede, 2 C.P. Rio Vizela, 0

F. C. REBORDÕES

F.C. Rebordões 1
Fareja 0

No parque de jogos do
F.C.Rebordões realizou-se no
passado sábado dia 10-03-2001
a primeira mão dos quartos de
final da taça inter-concelhia entre
o F.C. Rebordões e a A.D. Fareja
de Fafe.

Com uma tarde de inverno
como já vem sendo habitual as
duas equipas entregaram-se ao
jogo de igual para igual cabendo
ao Rebordões as melhores
oportunidades de golo.

Merecidamente o Rebordões
acabou por marcar de penalti já
no decorrer da segunda parte
ficando o resultado a saber a
pouco.

De assinalar a forte claque
de apoio da Associação de Fafe
que, apesar de o resultado
negativo fez uma animada festa
com estandartes e cânticos ao
som do toque de tambores a
segunda mão realiza-se a 31
deste mês de Março.

Taça Concelhia
Este foi um fim de semana

um pouco azeda para as
aspirações do F.C. Rebordões no
caminho do ambicionado título
de campeão do campeonato
concelhio depois de se deixar
surpreender na sua própria casa
pelas Pombinhas.

Esta derrota foi um pouco
amenizada no domingo já que o
outro candidato o Mourinhense
cedeu um empate com o A.B.92.
a 2 bolas.

Todos os rebordoenses
aguardam com ansiedade uma
vitória no próximo dia 24 para as
meias finais da taça com o F.C.
Caldas.

Resultados dos dois candidatos.
F.C. Rebordões 1
Pombinhas 2

A.B. 92 2
 Mourinhense 2

FIRMINO PACHECO

CAMPEONATO DISTRITAL
1ª DIVISÃO

Fradelos 1 - Delães 1
Árbitro: Joaquim Alves, auxiliado por
Marco Silva e Nelson Freitas
Delães: Pedro II; Victor II, Carlos II,
Morais, Ricardo, Fernando (Carlos I,
85m), Rui (Ricardo Jorge, 70m), Hélder,
Romeu, Victor I, Pedro I.
Golo de Romeu aos 6m.

Num jogo bem disputado o
Delães conseguiu um bom
resultado para que as suas
aspirações se mantenham
intactas pois que, frente a uma
das melhores equipas da sua
serie e no recinto deste, alcançar
um empate é sempre bem vindo.
Assim o Delães caminha a
passos largos para a subida de
divisão  com 8 pontos de avanço
e quando só falta disputar 6 jogos
para o final do campeonato.

Resultado justo com razoável
arbitragem.

S.Cosme 0 - Delães 1
Árbitro: Tomás Santos, auxiliado por
Rui torres e João Bogas.
S.Cosme: Faluba, Miranda (Quinzinho,
70’), Nuno, Marinho, Luís, Joca, Pedro
Sousa, Camilo (José João, 67’), Fidelio
(Simões, 65), Pedro, Gil.
Delães: Pedro II, Vitor II, Carlos II
(Ricardo Jorge, 42’), morais, Ricardo,
Fernando (Campos, 75’), Rui, Hélder,
Romeu, Vitor I e Pedro I (Carlitos, 75).

O Delães entrou no jogo um
pouco nervoso pois sabia que em
caso de vitória podia já subir de
divisão ainda que faltassem além
deste mais jornadas para o final
do campeonato; mas passemos
ao jogo propriamente dito. Num
jogo  do tudo, o Delães esteve
muito nervoso e não conseguiu
durante a 1ª parte ser superior ,
aliás era uma sombra de si, mas
com o decorrer do tempo foi-se
aguentando até que chegou o
intervalo e, com algumas
correcções, aos 70’ Hélder
conseguiu marcar; a partir daqui
mais o domínio do Delães se fez
sentir, num bom jogo de futebol.
Vitória certa do Delães com boa
réplica do adversário. Quanto à
arbitragem esteve bem à altura do
jogo.

Classificação
1º Delães 22j 52pts
2º Louro 22j 39pts
3º Souto 22j 38pts

Próxima jornada: Delães – vitória.

Camadas Jovens
AF Porto

Escolas
 Valmésio 0 C.D. Aves 3
P.Ferreira 4 C.D. Aves 1
C.D. Aves 4 Lousada 1

Iniciados
Paredes 3 C.D. Aves 2

Tirsense 1 Varzim 4
C.D. Aves 0 A. Santas 0

Marco 5 Tirsense 0
Juvenis

C.D. Aves 1 Maia 3
S.Martinho 1 Tirsense 0

Freamunde 2 C.D. Aves 0
Pedrouços 2 S.Martinho 0

Valmesio 1 Tirsense 3
Juniores

C.D. Aves 6 Valmesio 1
S.Martinho 1 Tirsense 1

C.D. Aves 5 Cerco Porto 4
Ataense 6 S.Martinho 0
Tirsense 2 Freamunde 2

Futsal 5 Feminino
Alfenense 1 C.D. Aves 5

C.D. Aves 3 Aliados 2
Colabore com as Camadas

Jovens.
Compre sorteios da bola.

1ª DIVISÃO DISTRITAL AF
PORTO
27ª Jornada

Vilarinho 3 – Balselhense 1
28ª Jornada

Cristelo 3 – Vilarinho 2

Classificação     J     P
Caíde Rei 28 63
Ataense 27 58
Vila Meã 28 58
Zebreirense 27 48
Folgosa 28 45
Melres 28 42
Vilarinho 28 41
Alfenense 27 40
Baião 28 38
Cristelo 28 38
Atl. Fridão 27 37
Balselhense 28 36
Baltar 28 34
Cête 28 27
Aparecida 28 25
Raimonda 27 25
Gens 27 16
Águas Santas 28 15

Próxima Jornada
Melres-Gens, Raimonda-Cête, Atense-
Vila Meã, Folgosa-Alfenense, Atl.
Fridão-Águas Santas, Caíde Rei-
Balselhense, Aparecida-Cristelo,
Vilarinho-Baltar, Baião-Zebreirense.

HÓQUEI EM PATINS
20ª Jornada
Nacional da Primeira Divisão

Barcelinhos, 3
Riba d’Ave H.C., 8

Vitória da melhor equipa
Pav. Esc. Sec. De S. Brás, em
Barcelinhos
Árbitros: Paulo Afonso (Coimbra) e
Paulo  Venâncio (Leiria).
Barcelinhos: Jorge Suarez; Nuno
Teixeira, Nuno Branco, Dino (1) e Jorge
Maceda (1); Rui Chumbo (1) Rui Rocha.
Riba d’Ave: João Pereira; Serafim
Moreira (2), Nuno Resende, Joel Coelho
(4) e Ruca (1); Pedro Alves (1)
Ao intervalo: 2-4
Marcha do marcador: 0-3, 2-3, 2-8 e 3-
8
Ganhou quem mais precisava.
Isto é, o Riba d’Ave H.C. mas não
foi fácil a vitória dos
Ribadavenses, que acabou por
beneficiar da inspiração de Joel
Coelho, que á sua conta apontou
quatro golos com que o conjunto
de Riba d’Ave bateu o Barcelinhos,
último da tabela classificativa.

21ª Jornada
Riba d’Ave H.C. 3

Sp. Tomar 7
Pavilhão das Tílias.
Árbitros: Marques da Silva e Alcides
Pires (Porto).
Riba d’Ave: Ginho, Serafim Moreira,
Nuno Resende (1), Joel Coelho (1),
Ruca, Rui Leonel, Miro (1) e Pedro
Alves.
Sp. Tomar: Hélder Pereira, Pedro Nobre
(3), Gonçalo Marques (2), Ricardo
Silva, Jorge Godinho (2) e Alexandre
Flamino.
Ao intervalo: 0-3.
Marcha do marcador: 0-4, 2-4, 2-6, 3-
6, 3-7.

JOAQUIM FERREIRA

CAMPEONATO NACIONAL
DA TERCEIRA DIVISÃO
24ª Jornada

S.Martinho 0
 Rebordosa 1

Árbitro: Samuel Gouveia, auxiliado por
Marco Garapa e António Freitas.
S.Martinho: Tony, Jorge (Roberto 61’),
M. Paulo, Hélder, Henrique, Auturão
(Carrufas 72’), Rui Gonçalves, Mirra,
Tony Barros, Marco António, Paulinho.
Treinador: Prof. Rui Faria.
Ao intervalo: 0-1.

O S.Martinho fez tudo para
conseguir a vitória mas não foi
possível, porque o futebol é rico
em surpresas  e injustiças, e foi o
que aconteceu. O Rebordosa fez
o golo de bola parada aos 15’ e
mais nada fez durante os 90’.

O S.Martinho não conseguiu
marcar, nem aproveitar as
oportunidades que teve neste
encontro, numa tarde muito
aziaga para os avançados.
Arbitragem regular.

S.C. Lamego 2
 S.Martinho 1

Campo NªSª dos Remédios
Árbitro: Joel Dias (Braga), auxiliado por
António Silva e Carlos Pinto.
Lamego: Ricardo Fonseca, Hélder
Botelho, Avelino, Hugo, Cunha, Artur
(Júlio 85’), Paulo Sérgio (Jorge 45’),
Bejura, Luisinho (Hélder Rocha 45’),
Miguel, Jorge Guimarães.Treinador:
Joaquim Mendes.
S.Martinho: Tony, Nelson, M.Paulo,
Hélder, Henrique, Arturão (Cristiano
50’), Rui Gonçalves, Mirra, Tony
Barros, (M. António (Carnufas 64’),
Paulinho (Jorge 45’). Treinador: Porf.
Rui Faria.
Golos: Tony Barros 7’, Jorge Guimarães
14’ e 59’.
Cartão amarelo: Tony, Nelson, Hélder,
Henrique, M.Gonçalves, Mirra, Jorge,
Artur.Cartão vermelho: Nelson e Miguel.

Campo em péssimas condi-
ções, impróprio para a prática do
futebol. Mas o S.Martinho tinha de
fazer pela vida e deu logo sinal de si
aos sete minutos por Tony Barros
abrindo o marcador. Tudo parecia
que ia correr da melhor maneira
mas o Lamego aos 14’ empata a
partida por Jorge Guimarães e fica
assim até ao intervalo. Ambos os
treinadores mexem nas equipas e
eis que aparece ao minuto 59
(fatídico) com a expulsão de Nelson,
o golo do Lamego, mostragens
sucessivas em 10’ de 5 cartões
amarelos, a justificar a péssima
arbitragem deste juiz de Braga que
teve influência no resultado. Não
queria terminar sem deixar um
reparo negativo à forma como fomos
recebidos.

Classificação      J     P
Vila Real 25 50
P.Rubras 25 45
D.Sandinenses 25 44
Rebordosa 25 40
Esmoriz 25 38
T.Moncorvo 25 38
Ribeirão 25 37
Avintes 25 37
Tirsense 25 36
Amarante 25 34
Lamego 25 33
Lousada 25 32
Pedrouços 25 32
Rio Tinto 25 29
Fiães 25 28
P.Brandão 25 25
S.Martinho 25 22
Lixa 25 20

Próxima Jornada
Lousada-Ribeirão, Rio Tinto-Torre
Moncorvo, Vila Real-D. Sandinenses,
Paços Brandão-Esmoriz, Lixa-
Pedrouços, S.Martinho-Fiães,
Tirsense-Lamego, P. Rubras-
Rebordosa, Amarante-Avintes

FARIAUTO
de José Mendes da Cunha Faria

PRONTO SOCORRO PERMANENTE
CHAPEIRO . PINTURA . MECÂNICA
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Instalações e Abastecimento de Gás
Aquecimento Central
Instalações e Comércio de Sanitários

AVICANO COMÉRCIO DE GÁS, LDA.
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Pontes de desgraça e de ... revolta
O passado dia 8 considerado o dia da
Mulher! Amanhã do dia 19 , o dia do Pai! E
depois, chega o da Primavera. Podem
querer significar estes dias, que Março é um
mês ricamente privilegiado. Um mês de bom
augúrio para serem tomadas atitudes de
bom tom, de particular significado,
indistintamente.

Isso também pesou na decisão para que
assumisse a presente atitude. Depois de
ter considerado algumas solicitações que
me foram dirigidas, feitas pessoalmente,
para eu escrever neste jornal, e depois duma
conversa que tive, com o actual Director,
decidi aceder às solicitações. Pensei o título
para uma coluna de opinião, depois de ter
gasto bastante tempo a ponderar. A
conclusão teimava em não aparecer, não foi
fácil e acabou por ser simples quando deixei
que o sentimento da tolerância falasse mais
alto. Dentro da sensibilidade da pessoa, a
tolerância é dos sentimentos mais nobres
que a pessoas tem, aquele que na prática
mais define o valor real de alguém. Na minha
mente outros factores se erguiam e traziam
para o ecrã das minhas ideias de forma clara
os desafios entre os aves.

O filme passava com muitos episódios.
Tomado pelas necessidades dos teste-
munhos, pelas faltas a preencher por pes-
soas livres, com capacidades e cultura geral,
capazes para defenderem os interesses
pelo desenvolvimento no sentido de ser
criado o progresso de imediato da Nossa
Terra. Da nossa Vila das Aves, justamente,
decidi.

Depois da introdução.
Agora vou em frente considerando as

regras dos desafios, os respeitos a ter em
conta na Ordem Constitucional, indiferença
a jeitos, a tendência servilistas, à partidarite
interesseira dos espertos e dos parolos que
se prestam a servir de “cobaias”, na política
dos políticos que se servem sem servir,
como devem, esta Vila. A democracia através
do Socialismo Democrático, do pluralismo,
tarda na ordem do dia das Terras d’Entre os
Aves, apesar do verbalismo e dos desafios
que ultimamente têm ocupado espaços na
comunicação e nos jornais, de forma
inconsequente. Apenas ilustram as verda-
des diferentes, na prática da inconsistência
objectiva, concreta, do como não presta a
política que se tem seguido, sem indivi-
dualizar seja quem for, de facto o sistema
em nada tem beneficiado o investimento
para o desenvolvimento da Vila das Aves,
para lá das coisas tortas que estão nas
vistas que temos na frente dos olhos da
gente e os desafios continuam a passar
pelos buracos da miséria que todos conhe-
cemos e a Terra a sente, mais pela falta de
bens essenciais, pelos espaços vazios com
dezenas de anos de espera da obra.

De resto, é preciso tentar desmistificar
certas posições aliás, a serem usadas contra
a verdade de facto, quer em termos políticos,
quer pela banda do desenvolvimento da boa
informação da opinião pública, quer no
alcance do melhor ambiente e do melhor
estado social dos Avenses, de molde a terem
confiança num futuro melhor.

Baltazar Dias

A catástrofe que se abateu sobre Portugal,
em particular sobre as gentes de Castelo
de Paiva, e a decorrente consternação vivida
por todos nós, fazem com que eu me sinta
no dever moral de emitir um comentário,
mais à laia de desabafo, do que à espera
de desviar holofotes ou cair na tentação da
especulação pura e simples.

Interrompo, desta forma, a linha de
pensamento do artigo anterior, que
retomarei oportunamente.

Assim, a tragédia que se abateu sobre
Castelo de Paiva faz-me lembrar a tragédia
do Aquaparque; faz-me lembrar a tragédia
do semáforo em Lisboa; tendo em atenção
que o primeiro caso se encontra –
infelizmente- exponenciado na ordem das
dezenas. Ao mesmo tempo que isto
acontece, invade-me uma sensação de
insegurança. Não apenas aquela
insegurança de poder ser assaltado numa
qualquer rua, molestado num qualquer
centro comercial; mas sim uma
insegurança maior, mais aterradora, que é
a de me sentir entregue ao meu próprio
país. Ao mesmo tempo também, apodera-
se de mim um sentimento de revolta de
impotência.

Não vou entrar pelo caminho viciado e
miserabilista da acusação fácil, inquisitória;
da recriminação político-partidária. Desde

logo porque perante acontecimentos desta
gravidade os jogos políticos só devem
merecer a nossa vil repulsa; depois,
porque os próprios factos falam por si,
emergindo certamente na consciência dos
responsáveis morais desta calamidade. O
que importa isso sim é, de uma vez por
todas, assumir que nós, portugueses,
mormente a classe política (exacerbada
quando em funções governativas) ainda

não passamos do patamar do
oportunismo, do deslumbramento patético
e inconsequente, do desenrasca e do seu
primogénito que é o “depois vê-se...)! Será
este o resultado da abrilada? Ou será
esperançosamente um purgatório, penoso,
de aprendizagem? Se for este o caso, então
fiquemos por aqui, pois o preço a pagar já
é demasiado elevado.

Triste sina esta a nossa, de só
acordarmos perante circunstâncias tão
terríveis. Que mais será preciso acontecer
para nós portugueses (sobretudo os
cidadãos “normais”, leigos, afastados e
desinteressados da política numa
perspectiva de mero tabuleiro de decisões
clubísticas), percebermos que é urgente
intervir mais, reivindicar mais, vigiar mais?

Civicamente, pois claro.
Por outro lado, infelizmente, repito (de

emoção), são acontecimentos como este
que vêm pôr a nu que o nosso famigerado
desenvolvimento, que  a nossa desditosa
modernidade, não passam por vezes de
“demagogia e água benta...?!

Com efeito, o nosso desenvolvimento
parece ser ainda um desenvolvimento
assente no facto de se possuir um
telemóvel, um qualquer cartão de cliente,
de desconto, de “chiq’in”; parece ser um
desenvolvimento assente em cavalos de

motor, aptos para corridas tresloucadas,
mais rápidas que a do vizinho ou do colega;
parece ser um desenvolvimento que arrasa
com as memórias, as memórias, as raízes,
e institui a vida fácil, brejeira, feita à custa
de valores extemporâneos, tantas vezes
importados de um qualquer refugo fora de
prazo de validade.

Em termos de modernidade, essa é
muitas vezes confundida com a opulência

dos centros urbanos, qual miscegenação
entre aquilo que verdadeiramente tem valor
e o betão do nosso acorrentamento; não é
mais do que a megalomania dos nossos
“líderes” governamentais (tantas vezes
imitados por aqueles com funções locais)
que, quais Césares, aproveitam o poder que
democraticamente lhes foi conferido, para
se lançarem em projectos ora de gosto
duvidoso, ora de prioridade relativa, numa
clara gestão demagógica e iníqua dos
programas eleitorais e das reais
prioridades nacionais (e, bem assim
locais). Quantas vezes pensamos que o
interior, logo (!) o atraso, se verifica em
lugares mais distantes, tipo a região
transmontana, a região da Beira Interior, o
Alentejo, quando na realidade, pasme-se
ou talvez não, o atraso “mora ao lado”: em
Vila das Aves ou em Rio Tinto, na Lixa ou
nas Taipas, ou, até mesmo (por incrível que
pareça), em Viana do Castelo ou Coimbra
(isto só para referir alguns casos
geograficamente mais próximos).

Enfim, talvez seja por tudo isto no seu
conjunto, que se compreenda agora,
inequivocamente, o porquê do desalento
de figuras de proa não apenas do
socialismo, mas mais importante da
Democracia em Portugal, como o ilustre
cidadão e camarada Manuel Alegre.

Acreditemos. Pelo menos, que através
da sentida e grata intervenção do senhor
Presidente da República, aquelas gentes
tenham a efectiva ajuda moral, psicológica
e financeira para fazer face às agruras de
uma vida que parece não ter mais nada
para lhes tirar.

É o mínimo que podemos esperar, de
tudo aquilo que urge fazer.

Francisco Correia
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Não é possível saber todas as
receitas. Porquê ter de saber
todas as receitas, se elas estão
escritas no livro de receitas? A
gente aprende uma receita
quando fica com vontade de
experimentar aquele prato nunca
dantes experimentado...

O acto de aprender acontece
em resposta a um desejo. Pois
os programas de aprendizagem
a que nossas crianças e
adolescentes têm de se submeter
nas escolas são iguais à
aprendizagem de receitas que não
vão ser feitas. Receitas apren-
didas sem que se vá fazer o prato
são logo esquecidas. A memória

Adjudiquei!

A escola da Ponte (4)

é um escorredor de macarrão. O
escorredor de macarrão existe
para deixar passar o que não vai
ser usado: passa a água, fica o
macarrão. Essa é a razão por que
os estudantes esquecem logo o
que são forçados a estudar.

Na “Escola da Ponte”, a
aprendizagem acontece a partir de
pratos que vão ser preparados e
comidos. Por isso as crianças
aprendem e têm prazer em
aprender. Mas, e o programa? É
cumprido? Pergunta tola. É o
mesmo que perguntar se a jovem
casadoira aprendeu todas as
receitas do Livro de Dona Benta...
É claro que o Livro de Dona Benta

não é para ser aprendido.
Programas não podem ser apren-
didos... São logo escorridos.

Quando visitei a “Escola da
Ponte” o tema quente era a
descoberta do Brasil e tudo o mais
que a cercava. As crianças
estavam fascinadas com os feitos
dos navegadores seus ante-
passados nessa aventura, mais
ousada que a viagem dos
astronautas à lua. Imagine agora
que algumas crianças tenham
ficado curiosas diante do
assombro tecnológico que tornou
os descobrimentos possíveis, as
caravelas. Organizam-se num
grupo para estudá-las.

Um director de escola rigoroso
e cumpridor dos seus deveres
torceria o nariz. “O tema ‘caravelas’
não consta de nenhum programa
nem aqui e nem em nenhum outro
lugar do mundo”, ele diria. E
concluiria: “Não constando de
nenhum programa não deve ser
objecto de estudo. Perda de
tempo”. Acontece que uma
caravela é um objecto no qual
estão entrelaçadas as mais
variadas ciências. As caravelas
são um laboratório de física.
Aceitemos um fato simples: um
programa cumprido, dado pelo
professor do princípio ao fim, é só
cumprido formalmente. Programa

cumprido não é programa
aprendido - mesmo que os alunos
tenham passado nos exames. Os
exames são feitos enquanto a
água ainda não acabou de se
escoar pelo escorredor de
macarrão. Esse é o destino de
toda ciência que não é aprendida
a partir da experiência: o
esquecimento.

Quanto à ciência que se
aprende a partir da vida, ela não é
esquecida nunca. A vida é o único
programa que merece ser
seguido. Quem navegaria num
barco que só vai na direcção do
vento e não na que se deseja?
Quanto à ciência que se aprende
a partir da vida, ela não é
esquecida nunca.

 Rubem Alves

Há algum tempo atrás, manifestei a minha
surpresa perante a leitura de um saboroso
naco de prosa incluso no boletim “Comu-
nicar”, que nos informava que o Eng.º Castro
Fernandes “recebeu” o Presidente da
República. A notícia era dada assim mesmo,
referindo que uma determinada pessoa
recebeu outra. Porém, a fotografia que
acompanhava a notícia deixava perceber que
Castro Fernandes, afinal, estava
acompanhado na recepção por outros
presidentes de câmara. Senão, poderíamos
ser levados a pensar que o Senhor
Presidente da República se teria deslocado
ao Norte do país exclusivamente para visitar
o senhor Castro Fernandes...

Acreditava eu que aquela original notícia
se constituía num caso isolado, num lapso
jornalístico. Mas uma carta recente enviada
aos avenses pelo presidente da câmara,
desenganou-me. Perante afirmações como
“adjudiquei, recentemente, a uma empresa
da especialidade”, percebi que – como dizia
o outro –  a língua portuguesa é mesmo muito
traiçoeira. O senhor presidente terá
“adjudicado” a obra sozinho? Estaria sozinho
e sem quorum, na sala de reuniões? Não
percebo...

Frases desse gabarito reflectem um
modo de estar na política que já estava fora
de moda há mais de trinta anos. Claro que o
presidente não diz (era só o que faltava!) que
é o único responsável pelas decisões. Mas
também não diz que não o é. E é nesta
ambiguidade que o “adjudiquei” reflecte um
estilo de comunicação não ingénua, que
tende a explorar o subdesenvolvimento cívico
e político de muitos leitores.

Mas as surpresas não ficam por aqui.
Numa reunião de Assembleia de Fregue-
sia, ouvimos a gravíssima acusação de que
“o presidente da Câmara boicotou uma
reunião de presidentes de Junta”. Em que
regime estaremos? No democrático não
será, certamente. As freguesias estarão

dependentes do bom ou do mau humor dos
presidentes das câmaras?

E que dizer da parola convicção expressa
por autores de artigos (até neste jornal!) de
que, se o presidente não quiser, de nada
vale o voto e a opinião dos vereadores. Mais
que parola, esta é uma convicção perigosa.
Se os restantes não contam, se apenas são
nomes para encher um papel, não seria curial
que as listas de candidatos a autarcas
contivessem apenas o nome de um
candidato carismático?

É também perigoso pensar-se que, pelo
facto de o novo presidente da câmara ser
natural de Vila das Aves, esta terra irá ser
privilegiada relativamente às restantes
freguesias que constituem o concelho de
Santo Tirso. Quando ouvi esse disparate na
boca de um avense que havia participado
num jantar de homenagem, fiquei estupe-
facto. É preciso ter uma concepção caci-
queira da política e da governação para se
poder pensar desse modo. Qualquer presi-
dente de câmara, independentemente do
lugar da sua naturalidade ou residência, tem
como dever assegurar (não sozinho, mas
com os seus pares!...) uma gestão
equilibrada da autarquia, a coesão do
concelho, a distribuição equitativa de
recursos e benfeitorias.

Talvez reminiscência de um tempo de
morgadios e coutadas, a fulanização da
política e o culto cego da personalidade são
sintomas inquietantes de uma doença que
afecta os nossos autarcas, e que justificaria
uma limitação dos mandatos. O estado de
graça tem curta duração. O exercício do

poder prejudica os autarcas que se fazem
rodear de pessoas obedientes e incon-
dicionais, que concentram as decisões, que
afastam pessoas dotadas de independên-
cia e que se convencem de que têm sem-
pre razão...

Não vai há muito tempo, Jorge Coelho
criticou os seus camaradas do PS pela
“insuficiência do debate político interno, a es-
cassa abertura à sociedade civil e a falta de
renovação dos quadros dirigentes” e advo-
gou a “necessidade de se adoptar uma outra
atitude na governação” dos socialistas, sem
deixar de dar atenção à “reacção dos pode-
res instalados”. Mais palavras para quê?

Conheci o actual presidente da câmara
há vinte anos. Era um vereador com uma
enorme capacidade de trabalho, incansável
na análise de dossiers, diligente na reso-
lução de problemas. Reconheço o seu
dinamismo e continuo a considerá-lo uma
boa pessoa. Mas ser uma boa pessoa não
é suficiente para se ser um bom político, nem
para se ser presidente de câmara.

Talvez venha a ganhar as próximas
eleições autárquicas. Sei que, ao dar o meu
voto ao PS (é uma doença de que ainda não
me consegui curar...), lhe estarei a dar o meu
voto. Porém, se não mudar de atitudes,
poderá ter o meu voto, mas terá também a
certeza de que continuará a receber a minha
crítica sempre que, como autarca, agir como
tem agido ultimamente. É um direito que me
assiste e que exerço frontalmente. Distingo
a pessoa do cargo que exerce: respeito-o
como pessoa, contesto as suas atitudes
enquanto autarca.

O senhor presidente da câmara esteve
em Cense, para lançar mais uma pedra, para
prometer uma ponte para Rebordões e para
ver tapar os buracos que encontrou pelo
caminho. Mas os buracos já regressaram,
maiores e em maior quantidade.

Já percebemos que o presidente da
câmara só voltará a Cense para inaugurar
qualquer coisa. Entretanto, passaremos
anos a receber cartas em que o senhor
presidente nos informará de que foi lançada
a pedra, cartas a dizer que a obra foi a
concurso, três ou quatro comunicados que
referem estar a mesma em fase de
adjudicação, uma carta com a inscrição “eu
adjudiquei”, diversos panfletos a publicitar
que “está em curso”, que se “encontra em
fase de conclusão” e que “foram gastos não
sei quantos milhares”, etc.

Bem feitas as contas e na melhor das
hipóteses, passar-se-á o tempo de um
mandato, até que o senhor presidente
regresse a terras de Cense. Por essa razão,
sugiro que o senhor presidente se digne
mandar afixar à entrada deste lugar um
cartaz com o sinal + como os que espalhou
pelo concelho, mas com a inscrição Buracos
+. Ou, então, que desvie a ponte prometida
de Rebordões para Paradela. Porque só um
viaduto a ligar Cense à Avenida de Paradela
(que entupiu a meio e está prevista há muitos
anos nos planos e orçamentos da câmara)
poderá ajudar este povo a não naufragar no
mar de buracos em que a Avenida do Rio
Ave se transformou.

Muito agradecido,
José Pacheco

"Feitas as contas e na melhor das hipóteses, passar-se-á o tempo de um mandato, até que o senhor
presidente regresse a terras de Cense. Por essa razão, sugiro que o senhor presidente se digne mandar

afixar à entrada deste lugar um cartaz com o sinal + como os que espalhou pelo concelho, mas com a
inscrição Buracos +. Ou, então, que desvie a ponte prometida de Rebordões para Paradela."
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No texto de “Costinha” sou
“acusado” de ter sido eleito
presidente da JSD de Santo Tirso,
quando na verdade é da JSD de
Vila das Aves / Vila de Negrelos,
sou “acusado” de defender o
Presidente da Junta da Vila das
Aves, como se o mesmo precisas-
se de advogados de defesa,
quando já deu provas de que para
o bem e para o mal se safa bem
sozinho, e sou “acusado” de fazer
afirmações acerca do relatório do
Tribunal de Contas, quando eu
apenas escrevo o seguinte:

“Era ainda de louvar que o
“crânio” que teve a mesma ideia
de nos enviar pelo correio o artigo
do Sr. Manuel Ramos tivesse a
mesma atitude relativamente a um
artigo que saiu no Jornal Público
onde constam os relatórios do
Tribunal de Contas e onde se diz
existirem financia-mentos e
pagamentos ilegais, não
constando porém que algum deles
tenha beneficiado a Vila das Aves”.

Então “Costinha” fico à espera
que me diga onde, no texto acima,
faço algum tipo de afirmação...

Para terminar faço minhas as
suas palavras “tenha mais cuidado
com o que diz e não se deixe
domesticar pelos que muito falam,
aqui ou ali e nada dizem” isto se
ainda for a tempo - digo eu...

Pedro Nuno Costa Azevedo

Saudações de Austrália
para o Entre Margens
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Dez anos depois de eu conviver
diáriamente e durante alguns
anos, com dezenas de comuni-
dades de todo o mundo radicadas
em Austrália, Melbourne, onde a
comunidade portuguesa tem uma
expressiva representação - cerca
de 10 mil Portugueses só no
Estado de Vitória, voltei a sentir
esse prazer e alegria, digo alegria
porque é isso que um ser humano
sente quando nele há a vocação
de conhecer algo acerca dos
costumes e tradições de um povo
e tem todas essas informações
em “primeira mão”, através de um
simples e amistoso diálogo.

Embora desta vez por umas
curtas férias, não deixei de ir ao en-
contro de povos como chineses,
vietenamitas, tailandeses, india-
nos, neozelandeses, indonésios,
russos, australianos, etc, para
saber a origem das suas culturas
e algo dos seus costumes e
tradições.

Há alguns meses atrás escrevi
no Jornal Entre Margens um artigo
onde dava conta da “revolução”
australiana iniciada há mais de 20
anos, na área recreativa, cultural e
desportiva, que catapultaria a maior
ilha do mundo para um patamar
de grande prestigio no planeta em
que vivemos. Hoje, depois de
contactos visuais e verbais neste
país, digo: valeu a pena o “grito”, o
então Primeiro Ministro australiano
a toda a juventude do país dos
cangurus.

O nosso país precisa de um
pequeno “grito” australiano, nessa
área, para que a nossa cultura não
escape cada vez mais aos olhos
do mundo. O eco devia chegar ao
concelho de Santo Tirso e
despertar também Vila das Aves,
para que as suas raízes culturais
(que bem fortes já estiveram) não
enfraqueçam por lhe faltarem
vitaminas essenciais. A comuni-
dade Portuguesa em Vitória vai
honrando o seu país com activida-
des recreativas e culturais como:
folclore, hóquei em patins, futebol
e música portuguesa.

Dessa grande comunidade
fazem parte alguns avenses,
assinantes do Entre Margens, que
enviam saudações ao jornal de
Vila das Aves. Orgulho - carrasco
da Humildade!

I’m sorry. I’m very sorry. (Peço
desculpa, peço muita desculpa)
são as palavras que mais se ou-
vem da boca do povo australiano.

Desde o mais simples operário
até ao mais intelectual, esta
expressão de humildade marca a
diferença entre este povo e outros,

onde predomina o orgulho e a arro-
gância. Para eles, magoar ou
mesmo ofender não é o “pecado
mortal”. O maior pecado é não
reconhecer a falta cometida e não
ter a humildade de pedir desculpa
por ela.

Os habitantes da maior ilha do
mundo são, em vários aspectos,
um povo orgulhoso, mas são
também extremamente humildes
e sabem pedir desculpa quando
reconhecem que erram. A maioria
do povo Português comunga
dessa particularidade humilde,
mas alguns, muito poucos, ainda
permitem que o orgulho seja o
carrasco da sua humildade.

Quando são confrontados com
verdades que não aceitam, por
motivos particulares, políticos ou
outros e não tem argumentos
válidos para se defenderem, usam
todas as suas economias, ou seja,
energias, para ofenderam e
insultarem. A esses fazia bem uns
ares australianos para lhes dose-
arem a arrogância e o orgulho com
alguma humildade, para pedirem
desculpa quando insultam.

Se esta não for boa solução, só
uma outra restará: mergulhá-los
no Pacífico para ver se um tubarão
menos higiénico lhes come a
língua.

Armindo Fernandes

Crédito Habitação
Crédito Pessoal

RAFAEL LOPESRAFAEL LOPESRAFAEL LOPESRAFAEL LOPESRAFAEL LOPES
Gestor de Seguros

Gest CondominusGest CondominusGest CondominusGest CondominusGest Condominus
Administração e Organização

de Condomínios

Uma administração
profissional

Av. 4 de Abril de 1955 - Cº Comercial Abril - Loja AJ 4795-025  AVES
Telefone / Fax 252874933

Ai Costinha, Costinha

Cartas ao Director

NARCISO & COELHO, LDA.
Serralharia Especializada em

Caixilharia de Alumínio
e todos os trabalhos para Construção Civil
TELEFONE 252820350 - FAX 252820359
Rua da Indústria, nº 24 - VILA DAS AVES

Avé Maria
Minha voz vai com carinho
Ao teu encontro, à procura
De ti Mulher, tão de mansinho
Vens de mãos cheias de ternura!
Sempre bela és a aurora
Do passado no presente
Dos mimos que temos agora
Na felicidade da gente!

Nossos olhos cruzados
Os corações bem unidos
Com os braços enlaçados
E sussurros nos ouvidos
Dobamos fios do amor
Nos sentidos ajustados
Sob as benções do Senhor
Temos gostos casados!

Mulher grande esplendor
Graça e luz Deus nos deu
A vida tem seu fulgor
Igual às estrelas no Céu!
Mulher que tudo nos dá
A sorte dos bem amados
É a esp’rança do amanhã
A aliança dos namorados!

- Eu te amo a ver a Deus
Mulher, flor da acalmia
Mãe, esposa, nos respeitos meus
Eu vos canto, eu vos rezo
Senhoras dos Céus,
Avé Maria!

BALTAZAR DIAS
Dedico-o à minha mãe, à minha esposa por ocasião
do seu aniversário e a todas as mulheres.

À Mulher
Numa luta de escravos e senhores,

Numa teia de astúcias e mentiras,

Foste Vénus de brilhos e fulgores,

Vestal que a deus menor te prostituíras.

Guerreiros no prazer e nos amores,

Presa no harém de íntimas luxúrias,

Com que artes seduziste os sedutores

E lhes dobraste o orgulho e as próprias iras!

Fez-nos, o Criador, Mulher e Homem,

O igual e o outro em tensa sintonia

Que ora se atraem, ora se consomem,

O Abismo e o Céu, o Côncavo e o Convexo,

O Mar banhando sôfrega Baía

E a vida a eternizar-se num amplexo.

Com toda amizade à(s) mulher(es) por ocasião de um
Dia Internacional que não sei se ainda conserva
sentido.

LUÍS AMÉRICO FERNANDES

Dar a Vida
Vem dizer-te que as flores existem nas estrelas
Que o mar também chora sobre a terra
Que a vida só vale a pena em amor
Que o mundo só acaba no deserto
E que nós não sabemos o caminho do
desconhecido
Mostra-me a face com que o sol te ilumina
E irradia sobre mim o seu calor
Dá-me o perfume da existência
E navega comigo
Este rio que eu transbordo
Este afago triste por encarcerado estar...
Corre comigo a maratona
Não chegues primeiro
Não aplaudas a minha posição se for dianteira
Espera antes por mim
E dá-me a mão suave e firme que possuis
O abraço forte e meigo que eu preciso
E deixa que seja o coração a ouvir o teu...
Não! Não fales
Deixa-me antes tentar escutar-te o pensamento
Olhar o teu rosto e adivinhar o teu sabor
Molhar o espírito na tua saliva
Acompanhar os teus futuros passos
E dar a vida por viver p’ra ti.

ADRIANA REIS



As enormes pedras eram
colocadas no lugar pela simples
força humana, com a ajuda de
roldanas e guindastes.
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Mineralogia

Quanto às razões para se conti-
nuar a celebrar este dia, apareciam
respostas como: a mulher ainda é
vítima de maus tratos e de
violência; têm actividades muito
importantes não só na família
como na sociedade e, no dia a dia,
e quase são esquecidas. As
mulheres de modo geral consi-
deram-se iguais ao homem mas
admitem que na maior parte das

As Pontes romanas são eternas?

Tragédia  na ponte de Entre-Os-Rios

Registo de um comentário

            turmadelta
Página concebida pelos alunos o 7º D da Escola EB 2/3 de Vila das Aves. Responsáveis: prof. Luís Américo Fernandes e sub-
delegada da turma, Helena Machado Objectivo: Encontrar processos de circulação e finalidades sociais para os escritos
produzidos pelos alunos

Telef. 252 873671 - 4795- 001 Vila das Aves
Al. Arnaldo Gama, 131 "Bom Nome"

MANTAS, PASSADEIRAS, TAPETES CARPETES,
PALHAS, LOIÇAS, etc.

ARTESANAARTESANAARTESANAARTESANAARTESANATO  DAS  ATO  DAS  ATO  DAS  ATO  DAS  ATO  DAS  AVESVESVESVESVES
de Maria José Torres Costa Ferreira

Esta ponte que ligava Entre- Os-
Rios  a  Castelo de Paiva pelas 21
horas do passado dia 4 de Março
do corrente ano caíu juntamente
com um autocarro e dois ou tres
automóveis. Registaram-se mais
de 60 mortos neste trágico
acidente. Esta ponte foi construída
para diligências e carros de bois
mas passavam por ela muitos
automóveis e camiões. Já que esta
ponte tinha 116 anos( muitas
outras   terão outros tantos ou
mais!) cabe agora ao governo
averiguar a situação; só em Lisboa
construiram-se várias pontes ( não
é que não sejam necessárias mas
o governo devia mandar reparar as
já existentes quanto antes e não
depois dos desastres aconte-
cerem). Gastam-se milhões e
ganham-se milhões com as
portagens e a gasolina e para onde
vai esse dinheiro? Vai para a
Capital pois até o material de
salvamento veio de lá.

As populações fazem protestos
mas não adianta  poi o nosso

governo so tem olhos para a
Capital ( é mais uma prova de que
o Norte está esquecido!). Os
governantes dizem que nunca foi
tirada  areia do leito do rio mas as
populações viram com os seus
próprios olhos a areia que se tirou
do rio o que, possivelmente,
também terá contribuído para o
acidente. Esta ponte era muito
estreita para circular em duas vias
e naturalmente foi tendo muito peso
sobre os pilares que foram
erguidos há cento e dezasseis
anos. É uma vergonha para o
nosso país estes governantes
saberem das coisas e só depois
delas acontecerem eles tomarem
iniciativas. O Presidente da Câma-
ra de Castelo de Paiva fez ver na
Assembleia da República que esta
ponte era um caso de extrema
dificuldade e que devia ser repa-
rada. Se os responsáveis fossem
punidos situações como esta e
outras não voltariam a acontecer.
É uma vergonha para o nosso país!

Telma Martins

A maior dádiva legada por Roma ao seu Império e à nossa civilização
foi um governo organizado e o desenvolvimento técnico. Os romanos
sabiam que não podiam governar um vasto império apenas pela força
das armas.

Onde quer que chegassem fundavam cidades e uniam-nas por
estradas. E que estradas! Muitas das estradas modernas reproduzem
o traçado feito pelos romanos. Os obstáculos naturais eram
ultrapassados através de sólidas pontes de pedra. Construíam
estruturas grandiosas através da utilização de novos materiais e
técnicas: a argamassa ( areia e cascalho misturados com água e
cimento que endurecia em contacto com o ar). O revestimento que daí
resultava era impermeável à água e por isso ideal para a construção
dos arcos das pontes. O peso é distribuído uniformemente por todas
as pedras que fazem parte do arco. Com um só arco de pedra, os
romanos conseguiam cobrir um espaço de 20 metros. A solidez destes
arcos era tal que muitas pontes romanas com mais de dois mil anos
ainda fazem inveja a outras mais recentes.

 Cristiana, Ivone e Marlene

As enormes pedras eram
colocadas no lugar pela simples
força humana, com a ajuda de
roldanas e guindastes.

Na aula de Ciências do dia 31 de
Janeiro, assistimos a uma
visualização de rochas e minerais:
pudemos ver várias rochas como,
por exemplo, o basalto, a ametista,
o rubi e outras. Reparámos que as
rochas são necessárias e
utilizadas pelos seres vivos : assim
os ursos polares abrigam-se
dentro de rochas como o fizeram
os homens pre-históricos e uma
ave aproveita o calcário para comer
e pôr os ovos. Vimos também que
as rochas foram utilizadas desde
a pré-história, como por exemplo o
sílex para fazer fogo. Observámos
também certos monumentos que
foram construídos com rochas
magmáticas, sedimentares, meta-

mórficas e de entre estes, as
pirâmides do Egipto, esculturas da
Grécia antiga e a pedra roseta
descoberta pelos arqueólogos.
Constatámos, afinal, que muitas
civilizações antigas ainda resistem
porque foram edificadas sobre
rocha. Também os homens faziam
santuários dedicados à astro-
nomia.

Foi curioso verificar que as
rochas e as pedras preciosas
significavam certos sentimentos: o
rubi, de cor vermelha, associou-se
ao sangue; segundo diz a lenda
os romanos faziam feitios sobre
cortinas e viam o futuro na bola de
cristal; a ametista é muito utilizada
na Igreja Católica para os anéis

dos bispos, cardeais e do papa; a
esmeralda é verde e significa
esperança. O mineral mais
utilizado em todo o mundo como
sinal de riqueza é o ouro e já era
utilizado em estátuas, sarcófagos
como no túmulo de Tutankamon e
em objectos de luxo como
pulseiras, fios, brincos, anéis e
outros objectos de ourivesaria.
Vimos ainda que se utiliza em
relógios um mineral duro, o
quartzo, em relógios. O vídeo que
pudemos ver tem boas amostras,
ilustrações e figuras que nos
revelam como as rochas e os mi-
nerais são de grande proveito e a-
grado para o homem e a civilização.

Vânia Raquel Vilaça

Este dia ficou marcado por uma
sondagem que realizámos no
nosso ambiente escolar ao longo
do dia. Munidos de um gravador,
quisemos saber o que colegas e
adultos de ambos os sexos
pensavam acerca de questões
que diziam respeito ao dia e à
mulher. As perguntas desta

sondagem eram as seguintes:

1. Sabes que hoje é o Dia
Internacional da Mulher?
2.Achas que ainda faz sentido
celebrar um dia dedicado à
mulher? Porquê?
3.Consideras que o homem é
superior à mulher?  4.Quem tem

PERGUNTA 1: SIM, 7 HOMENS; 27 MULHERES - NÃO, 3 HOMENS; 4 MULHERES.
PERGUNTA 2: SIM, 10 HOMENS; 25 MULHERES - NÃO, 3 HOMENS; 2 HOMENS.
PERGUNTA 3: SIM, 5 HOMENS; 5 MULHERES - NÃO, 7 HOMENS; 25 MULHERES.
PERGUNTA 4: O HOMEM, 13 HOMENS, 22 MULHERES

                             A MULHER, 0 HOMENS; 4 MULHERES

                              IGUAIS OPORTUNIDADES, 0 HOMENS; 3 MULHERES.

8 De Março – Dia Internacional da Mulher
mais oportunidades na socie-
dade, o homem ou a mulher?

Responderam à sondagem, ao
todo, 17 homens e 31 mulheres.
As respostas explícitas permiti-
ram-nos deduzir os resultados que
de forma simplificativa preferimos
expor neste quadro comparativo:

profissões ainda são os homens
que têm mais oportunidades, o
que parece ser confirmado pelos
homens. Contudo, tornou-se bem
claro que as mulheres estão,
quantitativa e qualitativamente,
melhor colocadas no sector do
ensino.
Entrevistadores :Jorge  e Diana /
Tratamento da sondagem: Ivone,

Marlene e Cristiana

“O EURO é a nova semente da
Europa, que está para chegar em
breve”, neste sentido, os alunos
da turma Delta investigaram, na
disciplina de Geografia, a forma
como se desenvolveu o processo
de implementação desta nossa
nova moeda.

Os trabalhos realizados foram
diversos e interessantes, pelo que
se tornou pertinente partilhar
convosco alguns deles nesta
publicação.

O trabalho por nós desenvol-
vido contribuiu para a tomada de
consciência de que pertencemos
a um conjunto de povos diferentes

que trabalha para um objectivo
comum - a difusão da PAZ, da
LIBERDADE e da
SOLIDARIEDADE.

É gratificante, para nós, que
colaboramos de perto com estes
jovens, numa época em que cada
indivíduo caminha cada vez mais
para a falta de identidade com
valores como a Cooperação, Paz
e Cidadania, vermos que afinal é
nos jovens, com toda a certeza,

Cidadãos
avisados e
mobilizados
para o EURO

que devemos concentrar as
nossas maiores esperanças, na
possibilidade de construirmos
um Mundo cada vez melhor!

Desta forma, ficam alguns
esclarecimentos sobre esta nova
moeda única – o EURO...

(a Rubrica continua)
Magda Garcia, Professora de

Geografia do 7º D
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Aluga-seAluga-seAluga-seAluga-seAluga-se
RRRRRestaurestaurestaurestaurestauranteanteanteanteante
no centro da Vila das
Aves - contactar telm

ENDEREÇOS
Assistência Médica Internacional
AMI
Apartado 521 - Carnaxide
2795 LINDA-A-VELHA

*
OIKOS
Avª Visconde de Valmor, 35 - 3º Dtº
1000 LISBOA

*
Associação Portuguesa de Deficientes
A.P.D.
Largo do Rato
1200 LISBOA

*
DECO
Praça Pedro Nunes, 16
4000 PORTO

*
Família Cristã
Rua D.Pedro de Cristo, 10
1700 LISBOA

*
Associação dos Inquilinos do Norte
Rua da Firmeza, nº 107
4000 PORTO

*
Associação Portuguesa para a Defesa
do Consumidor
Avº Defensores de Chaves, 21 - 1º Dtº
1000 LISBOA

*
QUERCUS
Apartado 5
4001 PORTO CODEX

TELEFONES ÚTEIS
Farmácias

Negrelos - Ferreira - 252941166
Aves - Coutinho - 252941290
S.Martº Campo-Popular - 252841284
Rebordões - 252856043
Vilarinho - 252841479
Lordelo - Paiva - 252941288
Riba d’Ave - 252982124
Delães - 252931216
Bairro - 252932678

Hospitais
Santo Tirso - 252856011
      Linha Azul - 252855851
Guimarães - 253515040
Riba d’Ave - 252900800
Famalicão -                        252300800

Centros de Saúde
Santo Tirso - 252853094
Negrelos - 252941468
      Linha Azul - 252871333
S. Martº Campo - 252841128
Delães - 252907030

Bombeiros
Aves -                                       252820700
Santo Tirso
Vermelhos - 252852491
Amarelos - 252830500
Vizela - 253584293/4
Riba d’Ave - 252900200

GNR
Santo Tirso - 252858844
Aves - 252873276
Riba d’Ave - 252982385
Lordelo - 252941115

Estação Camº de Ferro
Aves - 252942886
Lordelo - 252562226
Santo Tirso - 252866774

Juntas de Freguesia
Rebordões - 252872010
S.Tomé Negrelos - 252941263
Roriz - 252881383
S. Martº Campo - 252841268
Lordelo - 252941033
Bairro 252931008
Riba d’Ave - 252982903
Delães - 252931796
Aves - 252941313

Câmara Municipal
Santo Tirso - 252830400
Guimarães - 253410444
Vª Nª Famalicão - 252312119

Instituto do Emprego
Santo Tirso - 252857456
Guimarães - 253514800
Vª Nª Famalicão - 252311121

Repartição de Finanças
Santo Tirso - 252851383
Aves - 252871145
Vª Nª Famalicão - 252316633
Guimarães - 253413092

Segurança Social
Santo Tirso - 252856081
S. Martº Campo - 252841421
Guimarães - 253412426
Vª Nª Famalicão - 252311294

Lar Familiar da Tranquilidade
Aves - 252942031
SOS SIDA 800201040
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Passa-se RestaurantePassa-se RestaurantePassa-se RestaurantePassa-se RestaurantePassa-se Restaurante
entre Vizela e Vila das Aves, c/ 350
m2, para casamentos, festas, etc.

Bastante movimento, c/ poss. ajudas
a fundo perdido. aceita-se permuta.
contac. 933632655 ( trata o próprio)

Aluga-se CaféAluga-se CaféAluga-se CaféAluga-se CaféAluga-se Café
Contactar telefone

252932094
Bairro

Ao Cidadão Consumidor

“A ivolusão do ençino em Portugal”

CURVACEIRA - APARTADO 63 - 4795-908 VILA DE NEGRELOS - TELF. 252820260 - FAX 252820269

Centro de Assistência Auto

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE
QUALIFICAÇÃO DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS

Nº 101.25.97.6.053
email: autolectrica @ ip. pt.

RESTAURANTE

Largo Feira do Cô - Penamaior - Paços de Ferrreira
Telf. 255866467

com gerência de J. Carneiro
Serve casamentos, baptizados, comunhões, e outras festas.,

na sala do 1º andar com capacidade até 150 pessoas.
No rés-do-chão sala com capacidade para 120 pessoas.

Aberto todos os dias excpeto às 4ªs feiras.
Marcações pelo telefone 255866467

O Terraço
 A FUNERÁRIA S.TIAGO - LORDELO

de Luís e Aurélio

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE RIBA DE AVE, LDA.

Sede: Lugar da Igreja - Riba de Ave - Filial: Lugar da Seara - Lordelo
Telfs. 252982032 - 252981187  - Telm. 91586874  -  91683829

Funerais - Trasladações - Ornamentações - Andores
* Atendimento personalizado
* Moderno Auto-Fúnebre
* Tratamento integral dos processos de Segurança
   Social para obtenção de regalias sociais
* Serviço permanente e ao seu dispor uma equipa
   honesta, dinâmica e especializada para o apoiar com
   competência e com o orgulho de bem servir

Filial de:

Vila S.Tomé de Negrelos

VVVVVende-se ou alugende-se ou alugende-se ou alugende-se ou alugende-se ou aluga-sea-sea-sea-sea-se
no melhor local, com 230 m2,
cobertos 120; óptimo para clínicas,
bancos, seguros, qualquer comércio
ou serviço. Telm. 964351838

Passa-sePassa-sePassa-sePassa-sePassa-se
Bar/CaféBar/CaféBar/CaféBar/CaféBar/Café

Fontaínhas - Vila das Aves
c/ óptimo ambiente

Telm. 917048433 / 917891389

Guimarães
(Salgueiral)

Vende-se T3
c/ garagem individual

Tel. 919325005

Precisa-se
Empregada de Escritório:
com experiência; com carta de condução; 11º ano de escola-
ridade mínimo. Contacto: 252872028.

O ensino em Portugal conhece
níveis de insucesso consi-
deráveis.  Os índices de iliteracia
(ou iletrismo?) atingem de forma
perturbante os 80%.

Os resultados, porém, só
saltam à vista quando nos
debruçamos sobre os su-
cessivos, programas de televisão
que reflectem os índices
infraculturais de uma inexistente
cultura geral.

O caos que se instalou neste
domínio com as reformas que
enxameiam no espaço e no tempo
o panorama do ensino em
Portugal, aí está na exuberância
dos modelos e das conse-
quências deles emergentes.

Curiosamente - com um
espírito de observação assi-
nalável - circula em Portugal um
prospecto que tende a condenar
em 5 fases, períodos ou ciclos o
retrato do ensino no país.

O primeiro período é o do
positivismo que se perfilhava no
Estado Novo.

O segundo com as colo-
rações reformistas que a
Primavera Marcelista lhe em-
prestou.

O terceiro o que se seguiu à
“revolução” de 1974 com a
exaltação do marxismo-leninismo
e a via para a sociedade
socialista.

A quarta a que respeita ao
período em que a burguesia
recuperou as alavancas do

estado e imprimiu, cedendo, o
seu titubeante carácter ao ensino
(a época do ensino renovado).

A quinta é, enfim, a do período
que transcorre e que nos coube
em “sorte”.

Eis as versões, tal como se
nos apresenta o documento que
por aí circula sem origem definida
e que caiu, pois, no domínio
público:

“O Ensino nos Anos 50
Um camponês vendeu um

saco de batatas por 100 escudos.
As suas despesas de produção
foraaam iguais a 4/5 do preço de
venda.

Qual foi o seu lucro?
O Ensino nos Anos 70
Marcelistas
Um camponês vendeu um

saco de batatas por 100 escudos.
As suas despesas de produção
foram iguais a 4/5 do preço de
venda, ou seja, foram de 80
escudos.

Qual foi o seu lucro?
O Ensino nos anos 70
Pós 25 de Abril
Um camponês troca um

conjunto B de batatas por um
conjunto M de moedas.

O cardinal do conjunto M é de
100 e cada elemento do M vale
um escudo.

Desenha o diagrama de
venda do conjunto M com 100
pontos que representam os
elementos desse conjunto.

O conjunto dos custos de

produção tem menos 20
elementos do que o conjunto M.

Representa C como
subconjunto de M e escreve a
vermelho o cardinal do conjunto L
de lucro.

Relaciona com a exploração
capitalista e com a construção da
via para o socialismo.

O Ensino Renovado Anos 80
Um agricultor vendeu um

saco de batatas por 100 escudos.
Os custos de produção elevam-
se a 80 escudos e o lucro é de 20
escudos.

Trabalho a realizar, sublinha
a palavra “batatas” e discute-a
com o teu colega de carteira.

O Ensino Reformado 1999
Um Kampunese reçebeu um

çubssidio de 50 excudos para
purdusir um çaco de batatas o
qual vendeo por sem excudos e
gatou oitênta.

Analiza o texto do isercicio e
em ceguida dis o que penças
desta maneira de henriquesser.”

Palavras para quê?
A história do negro período

que de há mais de uma vintena
de anos nos interpela far-se-á
decerto a uma distância maior.

Anedota à parte, permanece
a inquietação.

A língua pátria é, neste
congenho, a grande mártir.

Quem se apresentará a dar
uma volta nisto?

MÁRIO FROTA - PRESIDENTE DA APDC
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS
Os premiados devem identificar-se junto do respectivo restaurante.

No Zé da Rampa ***
O feliz contemplado nesta 2ª

quinzena de Março foi o nosso
estimado  assinante  nº 945,
Joaquim Ferreira Bessa, residente
no Lugar da Barca, Aves.

* Restaurante Zé da Rampa
Carvalheiras * Vila das Aves
Telf:252 941517 / 252 871044

No SOBREIRO ***
A  feliz contemplado nesta 2ª

quinzena de Março foi o nosso
estimado assinante, José Carlos
Alves de Sá, residente na Rua de
São João, Bairro.

* Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro-
Telf:  252 931043 / 252 905910

Na Adega Regional 2000***
O feliz contemplado nesta 2ª

quinzena de Março  foi o nosso
estimado assinante, Avelino
Ferreira Peixoto, residente em
Virães, Roriz.

*Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903
Laboratórios * AVIZ-COLOR
R.Silva Araújo - Tel. 252941348

Vila das Aves

FOTO AVIZ
de José Meireles

QUIOSQUE DAS AVES
de  Joaquim Sousa Ferreira
JORNAIS E REVISTAS

Rª dos Correios - Telef. 252872706
4795-054 Aves

SEGCONTAS

 Gabinete de Contabilidade

 Castro & Castro, Lda.

  Seguros

Urbanização E
Edíficio das Fontaínhas, Loja 13

4795-021 Vila das Aves

Tel. 252 87 24 38 - Fax 252 87 14 12

e-mail: Segcontas@clix.pt

O polícia
- Não viu este aviso: “Aqui não

se pesca”.
O pescador:
- Claro que vi mas julgo que

deve ter sido colocado por algum
idiota. Por acaso, aqui até se
pesca e bastante...

Entre marido e mulher:
- Tu não podes dizer que

casaste comigo contra vontade...
- Eu nunca corri atrás de ti.
- Também a ratoeira não corre

atrás do rato e, no entanto,
apanha-o ...

Ouça lá - pergunta uma turista
a uma camponês muito
envergonhado - nesta terra
nasceu, algum homem grande?

- Saiba vossemeçê que não...
aqui só nascem crianças...

Numa cervejaria o cliente
chama o patrão e pergunta:

- Quantos barris de cerveja
vende por semana?

- Trinta e cinco!
- Pois eu sou capaz de lhe

ensinar um método para o levar a
vender sessenta...

- Ensine-mo lá, por favor!
- Encha os copos até cima...

A senhora Raquel entregára
à vizinha doze toalhas novas para
lavar.

No sábado seguinte, esta
entregou-lhe apenas onze.

- Falta uma vizinha!
- Ah! A senhora ainda não

sabe que a roupa nova diminui
quando é lavada.

A dona de casa zanga-se
com a cozinheira:

- Quem manda aqui sou eu!
Ou você julga que é a patroa?

- Não minha senhora! Mas...
- Então se não é a patroa para

que esta aí com essa cara de
estúpida?

Calino fez uma viagem entre
Porto e Lisboa, num dos dias
mais frios de Janeiro. Ao chegar a
casa conta à mulher como se
constipou:

- Imagina: fui toda a noite ao
pé duma janela que tinha
empenado, e não me foi possível
fechá-la.

- Podias ter trocado durante
algum tempo com outro
passageiro...

- Isso sim! Se eu ia sozinho...

JOSÉ LUÍS COSTA

PONTOFINAL
Um pequeno grupo de expressões correntes da língua portuguesa
desapareceu desde há muito do vocabulário (reduzido como todos
os estudos provam) da grande maioria das crianças e dos jovens
deste país, a saber: “com licença”, “desculpe”, “obrigado” e “se
faz favor”. Nem vale a pena procurá-las. Desapareceram e pronto.
Alice Vieira/Escritora/JN

Ministério da Economia
Direcção Regional do Norte

EDITAL
D-31428/P
Faço saber que AVICANO – Comércio de Gás, Lda., pretende

obter licença para uma instalação de armazenagem de combustíveis
constituída por Cabina de garrafas para consumo próprio, sita em
Lugar de Sobrado, Freguesia de Aves, Concelho de Santo Tirso, Distrito
de Porto.

A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições
dos Decretos nº 29034, de 01 de outubro de 1938 e 198/70, de 07 de
Maio que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos
respectivos regulamentos de segurança.

Em conformidade com as disposições do citado Decreto nº 29034,
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença
requerida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo
indicada.

Porto, 13-02-2001
P’lo Director Regional

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços)
José Alberto Lopes Ferreira

(Chefe de Divisão de Combustíveis

Rua Direita do Viso, 120 – 4269-002 Porto – Tel.: 226192000 – Fax 2261992199
– e-mail: dre-norte@drn.min-economia.pt  - URL: www.dre-nort.min-economia.pt

Crónica de...
Muito se fala neste país sem qualquer fundamento credível!
Depois da Abrilada, nasceu em Portugal gente sábia, como
nascem cogumelos em tronco apodrecido.

Há dias, um certo padre, na sua homilia, verberava os
que, dizia ele, enriqueciam à custa de aldrabices,
considerando-as mesmo, pecados. O que me irritou no
discurso daquele clérigo é que não definiu as tais aldrabices
nem o que hoje se entende por pecado. Ora, muito daquilo
que ontem se considerava “vigarice”, é hoje, em muitas
situações, considerado como estratégia adequada e legal
para a criação de riqueza e desenvolvimento. Sem essas
estratégias, não há riqueza nem progresso!

Quanto à questão do pecado, é um papão que ainda
atemoriza e submete os fracos e humildes. Deus condena quem
nada faz para multiplicar os “talentos” e exalta quem trabalha
para os multiplicar, sem querer saber a forma nem condenar as
estratégias que o permitem. Assim, despedir operários, por
exemplo, pode ser uma medida saudável e até desejável, se
isso contribuir para o desenvolvimento da empresa e para o
aumento dos benefícios que ela produz.

Vá lá que são já raros os padres que falam como aquele...
Um Chato

Vendedor: Armazém peças auto
Pedimos
Idade entre 30/40 anos (preferencial)
Formação escolar 9º ano
Experiência comercial, iniciativa, dinamismo
Sentido de responsabilidade e facilidade de comunicação
Disciplina e organização
Entrada imediata e disponibilidade para viajar (2 a 3 dias)
Residência na área de Vila das Aves

Oferecemos
Ordenado-base + comissões
Viatura da empresa + despesas de deslocação + prémio de
assiduidade
Outras regalias em vigor na empresa
Contacto
N/ instalações, Z. I. da Barca – Vila das Aves, ou P/ telefone 252 820
535 / 91 45 05 060 – Francisco Jorge
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves

Médica Especialista
Marcação de Consultas

Telef: 252942483 OCULISTA

J.O.R.G.E
Outra Visão do MundoROLMÁQUINASROLMÁQUINASROLMÁQUINASROLMÁQUINASROLMÁQUINAS

Telf. 252873509 / 942281 - Fax 252942281
Av. Silva Araújo, Loja H-I-J - Apartado 29 - 4795-908 VILA DAS AVES

ROLAMENTOS E MÁQUINAS, LDA

Ganhe um almoço
para duas pessoas
nos Restaurantes:

Zé da Rampa
Sobreiro
Adega Regional 2000
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S. Martinho do Campo

Autarquias encerram ponte
Na passada quinta-feira, dia 22 de Março, a ponte que
liga as freguesias de S. Martinho do Campo e Lordelo foi
encerrada, em sequência do “imenso caudal verificado
no Rio Vizela”. Trata-se de uma medida de prevenção,
tomada de mutuo acordo pelas Câmaras Municipais de
Santo Tirso e Guimarães.

De acordo com as informações da autarquia tirsense,
“o corte de trânsito manter-se-á até que melhore o tempo
e se possa fazer uma vistoria à referida obra de arte, por
forma a que sejam acauteladas as condições de
segurança de peões, condutores e veículos”.

Ao Entre Margens, Benjamim Rodrigues, presidente
da Junta de Freguesia de S. Martinho do Campo foi
afirmando que há muito que não se via tão grande caudal
no Rio Vizela, daí a decisão tomada como forma de
precaução. Ainda assim, e de acordo com as suas
declarações é de prever que ao longo desta semana seja
feita a abertura da ponte ao trânsito, pelo menos a
veículos ligeiros.

Sobre a data de construção da ponte, pouco se sabe.
Certo, parece ser contudo que, aquando das Invasões
Francesas, já a ponte aí existia, conforme nos informou
Benjamim Rodrigues, apontando a data de Março de
1809. Tida como “obra de Arte”, a ponte contudo, “não
tem sido das mais bem tratadas”, diz-nos o presidente
da Vila de S. Martinho do Campo acrescentando
desconhecer a realização de qualquer vistoria feita nesta
importante ponte, local de passagem e de acesso a estas
e outras freguesias vizinhas.

“Chuvas de Março”
A acreditar na voz do povo, há mais de 20 anos que o caudal do Rio Ave não se apresentava
como muitos o puderam observar nos últimos dias. Adversas, quanto baste, as “chuvas
de Março”, não dando tréguas à sempre bem-vinda Primavera, fizeram com que fosse
este o cenário vivido “lá para os lados do Amieiro Galego”. Não fosse este um lugar com
cada vez menos vida, e já a Junta local se teria que meter em despesas. Mas, como das
Termas já reza a história, e do local não se lhe conhece “dotes” suficientemente atractivos
para passeios dominicais, nada mais resta que o “olhar” como vitima da fúria das águas,
que, bem vistas as coisas, chega sempre de cima!
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